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INTERIOR

Rio, 2-St.—A questão da authentici-
dade das medalhas commomorativas da

campanha do Paraguay, foi submettida
á rigoroso inquérito, do qual resultou que'sao'de 

oiro falso as medalhas offerccidas

pelo governo oriental aos ofliciaes brazi-
leiros.

Itio, 2-í.—Causou má impressão o

discurso do dr. Salvador de Mendonça,

perante Mac-Kinley, c consta que elle
expenilcra idéas inteiramente oppostas ns
do sr.dr. Dyonisio Cerqueira, ministro
do exterior.

Uio, 2-S«—Schina Sutemi, ministro
do Japilo junto ao nosso governo, será

substituído, em sua ausência, pelo seu
secretario, Miíira.

Uio, 2*í.—Seguirá brovemento para
o Amapá a commissào brazileira para os
trabalhos preparatórios tia delimitação
com a Guyana franceza. Será eommissa-
rio. o major do ongenheiros Gabriel Pc-

reira de Souza Botafogo, ao qual acom-

panharáo 50 praças dc linha. Virão no

cruzador Tiradentes ou na torpedeira
Gi.sííiuo Sampaio.

Uio, íi-í.—Foram transferidos na
- artilheria:

Para o 1." regimento, o coronel Josó
feZenobio dc Deus o Gosta ;

Para o 3.", o tenente-coronel Antônio

Ilha Moreira;
5'.:. Para ° 2.", o tenoulc-coroncl Bello Au*
¦gíisto Brandão ;

—-feira o o.", o coronel Saturnino Ribei-
ro da Costa Júnior.

x
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EXTERIOR-

HoiiK-Koiig, »¦*.—O porto de
Woihmisser, que fora iibandoiiaclo pelos
japonezes, foi tomado pelos inglézes.
-Key-West, 2-4.—Por umacanho-

neira americana foi aprisionado o vapor
hispanhol Ardanhour.

—O porto do Nuevitas, em Porto Prin-
cipe, (Cuba) foi atacado pelos america*
nos. As fortalezas foram destruídas e a

pique foi niettiila a canhoneira Antônio
Lopez, por duas lanchas armadas da
Wellington. As lanchas entraram no

porto.
Washington, 2-í.—O general

Mervitt, nomeado governador militar das
• Felippinas, partiu para Califórnia, de

onde embarcará para Manillia.

nindi-id, 2-5.-0 Governo desmen-
to a derrota do contra-alniirantc Ccrvera.

Londres, 24.— Está confirmado

que foi imprpficiia a tentativa de entrada
de duas canhoneiras americanas em Iza-
bolla, Cuba.

Parlz, 2-í.—Começou o processo de
Emilc Zola. Labpri intentou a anullaçào
do processo pa çour d'assisc.

Iterlim, 2-4.—Houvo horrível ex-

plosão de grisú, nas minas de Bartmind.
Morreram 36 mineiros.

prio a sua villània, mostrou-se incompa-

tivel com as honrosas funeções de que se

achava revestido na sessão de ante-hon-

tem do Senado.
Os nossos amigos da Vigia, quo foram

violentados em seus direitos, já tèm meia

desforra dos actos indecorososdo sr. Diogo

Hollanda por oceasião das ultimas eleições

municipaes: o próprio auetor de tanni-

nhas indignidades, tripudiou de goso so-

bre os destroços da sua moralidade I

O resto virá mais tarde. A justiça se

fará por completo, pois que assim exigem

os nossos foros dc povo civilisado.

AMFJIHWO»
eMspaniióes

PRODROMOS DA GUERRA

o demutre «Io» liÍH|>«tiili.'ie» iihh
FolipiiimiM

Os jornaes madrilenos oecupam-se lar-

ganiente do revez soflrido pela Hispanha
em Manilha.

Este revez das armas hispanholas, em-
bora previsto pelos mais prudentes e me-
nos dados a illusões, a morte do capitão
Cadarso e todos os tristes acontecimentos
desenrolados em Manilha, causaram do-
lorosissima impressão em todas as re-

giões hispanholas, A imprensa deixa mui-
to bem transparecer este sentimento.

Quasi todos os jornaes fazem sobresahir
a circumstancia da manifesta inferiori-
dade da esquadra hispanbola de Manilha,
em relação á dos americanos, e alguns
«folies dirigem censuras ao governo pelo
que qualificam o desastre dc impròviden-
cia e abandono.

0 cstylo geral dos commentarios da
imprensa hispanliola ó de profunda dòr c
magoa.

0 pensamento do governo sobre este as-
sumpto delinc-se pelas informações do
Imparcial, que as ouviu de um dos actu-
aes ministros.

Declarou o ministro com profunda íris-
teza:

Ali não restou nada da
nossa modestíssima esqua-
dra. Tudo foi destroçado e,
o que o não foi uo combate,
afundou-se pelo propósito
dos nossos marinheiros.

PARTIDO REPUBLICADO
O senador Antônio Lemes, actual-

mente na presidência da commissào

executiva do partido Republicano dará

audiência aos amigos e correligiona-

rios, das 10 ás 11 horas dos dias uteis,

no salão do predio à travessa Campos

Salles, onde funecionam as officinas e

redacção d'«O Pará».

Continua como secretario da com-

missão executiva o sr. dr. João Coe?

lho. 
'

NOTAS
Bem julgávamos que áquella maldita

phrase latina que abre a catilinaria do sr.

Ijiqgo Hollanda, no órgão dos neutros,
daria a similhante Y-epUi-o. a nota dus

coisas originaes c extravagantes. E nào

nos enganamos: aqnella phrase estropia-

da foi o signal de debandada geral: não

mais verdade, não mais critério, não mais

respeito pela opinião, tudo andou aos

trambolhões na pretendida defeza do sr.

Diogo Hollanda a um dos seus maiores e
mais gloriosos feitos—a falsificação da

eleição municipal da Vigia!
0 que faz pasmar, o que causou assom-

bro a todos os que assistiram no Senado a

pretendida defeza que o sr. Diogo Hollan-

daquiz fazer da sua egreginha foi que elle

proprio.sem o menor vislumbre de reflexão,
sem o menor rospeito por seus créditos,

de Senador do Estado, sem mesmo temer-
se de allrontar os brios de uma população
inteira, viesse do alto de sua cadeira n'es-

sa sala do Congresso paraense escabujar,

ó o termo, um sem numero do... genti-
leias para accentuar melhor e de 'modo

irrefutável a sua incompetência, a sua \n-
capacidade para ter entrada n'aquolle

recinto, onde somente devem ter ingresso

a sizudez, a reflexão, a seriedade, a hon-

ra, o brio e pundonor I
O sr. Diogo Hollanda, defendendo as

suas torpeza» na Vigia, julgando elle pro-

Por estas declarações do ministro se

pôde comprehender o alcance do desas-
tre, que não está ainda conhecido, certa-
mente em toda a sua extensão, mesmo
em Hispanha, onde os jornaes publicam
apenas as noticitis ofliciaes.

Fazendo a historia do que se passoii
n'cstes últimos dias, disse o minis-
tro, a principio, só tinham os america-
nos em Hong-Kong quatro ou cinco na-
vios de guerra. D'ahi, que nas Felippinas
se suppuzesso que, com os navios que a
Hispanha ali possuía, não obstante as
sua deficiência, se poderia fazer frente
á esquadra norte-americana.

Pouco depois chegaram a Hong-Kong
um barco de guerra, adquirido no Chilo,

pelo governo americano, outro comprado
na Allenianha e doit ou trez mais, que
percorriam determinadas costas e foram
concentrar-se n'aquelle ponto. De modo

quo, em poucos dias, rouniram-so dez
ou onze navios de combate, que foram os

que largaram de Hong-Kong com dire"
cção ás Fleippinas.

A bordo d'um d'esscs cruzadores, se-

gundo avisou o cônsul de Hispanha etn
Hong-Kong, ia grande quantidade d'ar-
mas e munições com destino aos rebcl-
des feli;ipinos,'que quizessem promover
um levantamento.

Quando a esquadra americana se dis-

punha a sahir da bahia de Mirs, o con-
tra-almirante Montojo telegrapbott ao seu

governo, dizendo que ia uo seu en-
contro.

Ao governo pareceu temeridade impru-
dente esta resolução do general Montojo;

mas o ministro da marinha foi do opi*
nião que so doixasso aquelle illustre ma-
rinheiro em liberdade completa.

Montojo sahiu do Mtinillia para Subic,
mas como não estavam concluídas as for-
tificações que começaram a construir-se

por ordem do general Primo de lli vera,
retrocedeu o almirante da esquadrilha a
Cavite, com o fim de resguardar-se, com
as suásMiatorjiis o as da praça dc Mani-
lha, do fogo inimigo, c poder catisar-lhb
assim mais ilanino com as suas ilebeis
embarcações.

Entre os marinheiros era grando a in-

quictação, por so conhecerem muito bem
as condições dos barcos que o contra-al*
mirante Montojo cominantlaya e os meios
defensivos de que se dispunha.

A artilheria mais tttil da esquadra liis-

panhola compunha-se apenas de dois ca-
nhões de M centiinetros, que levava o
Reina Chrislina.

• Em compensação, só o barco norte-
americano Olympia possuiu quatro ca-
nhões de 2 centímetros, o que seria
bastante para destruir a esquadrilha liis-

panhola.
O resultado era, pois, de prever o esta-

va previsto, embora se contasse que, com
determinadas precauções, se evitaria que
os damiios assumissem a importância
([tte tiveram.

A entrada An esquadra americana na
bahia foi unia surpreza—explica o minis-
tro.—Era lógico que ali se livessem col-
locado torpedos, e entretanto parece que
ninguém so oecupou d'essc pormeitor
importantíssimo, quo ti mais vulgar pro-
visão aconselhava.

A ilha do Corregedor, que está muito
bem artilhada, apenas serviu para avisar
a passagem da esquadra inimiga.

O telegranima do general Montojo era
tão confuso, que revelava qual era o es-
tado ;d'animo do bravo marinheiro ao re-
digil-o. Com muito trabalho so lhe pôde
reconstruir o lexto, cuja leitura causou a
mais dolorosa impressão nos ministros,

que n'csso momento estavam reunidos

para apreciar os acontecimentos do Ma-
nilha.

0 còntiu-almirantc Montojo entrara em
fogo com grande denodo o só abandonou
o Reina Cristina, para embarcar a bor-
do do Islã de Cuba, quando viu quo
aquclle barco estava inteiramente per-
dido!

Emquanto ardiam o Reina Cristina c
o Cuslilla, estavam cm perigo outros
dois barcos e a ponto dc serem apresados

pelos norte-americanos.
Então os tripulantes d'esscs barcos

metteram-os a pique antes que fossem

presa do inimigo.
Continuou aqnella lueta heróica c des-

esperada entre dois ou trez barcos mais
c a esquadra americana, mas a resisten-
cia era já impossível.

Mão obstante o fogo de granadas das
baterias, os cruzadores inimigos desuniu-
telaram os restos resistentes dã osqiiaílri-
lha liispauhola, que, meio destroçada
o sem defeza, se viu obrigada a procurar
refugio na bahia do Bnlcrpr.

Da pequena frota só ficaram aquelles
restos, sobre os 'quaes foram para terra o
coiitra-almiranto Montojo e os ofliciaes e
marinheiros sobreviventes.

As baixas nos hisuanliócs são muito
numerosas. Mais talvez do que o que

as nações no acontecido nas Felippinas?
—perguntou o jornalista.

—Talvez. Mas nada se pôde assegurar.
—E serão enviados novos barcos ás Fe-

lippinas ?
—Para que? Levaríamos mais d\im

mez em chegar, e isso ó muito tempo,
Agora pensemos em acudir a outra parte,
onde talvez a sorte nos soja mais' pro-
picia.''

A nota oílicial das baixas em Manilha,
durante os combates navaes conhecidos
dos nossos leitoras, é de 400 homens,
contando com as da pòyoação de Cavite,

que soílVcu um duro bombardeamento.

H8QKI0À PARLAMENTAR

suppõem as versões mais exaggcradas.
Parece que quasi todas as tripolaçõos

dos barcos hispanhó'-s, excnptuandò a
officitllidádc, se compunham de indios.

O general lloutojo deu-se pressa cm
telegraphar de Cavite ao governo o lim
d'essa espantosa jornada.

O general Augusti não devia ter noti-
cias dos acontecimentos á hora em que
Montojo expediu o seu telegramma.

O redactor do Imparcial, a que nos
referimos, perguntou ao ministro se os
americanos! inliam desembarcado.

—Não o creio—respondeu o ministro—
o seu propósito ú desembarcar as armas c
as munições que levam para fomentar a
insurreição no archipclago. Elles não

poriam pé em terra, porque em combate
formal seriam destruídos pelas nossas
tropas e pelos voluntários.

—E não julga v. exc. que intervcnliam

SKiftMBM»
Sob a presidência do sr. vice-governa-

dor Antônio Baena, á hora rcgVmvsntal,
presentes ns srs. senadores A. Lemos,
1" secretario, Fulgcncio Simões 2" dito,
V. Sampaio, liarão de Cametá, Barão dc
Marajó, Francisco Chermont, O' d'Almei-
du, Moura Palha, Diogo llollanda, Caeta-
no Pinheiro, Barão do Tapajós e Marques
Braga, foi aberta a sessão.

E' lida o áppróvada ti acta da sessão
anterior.

O sr. 1" secretario lè este

EXPEDIENTE

Oflieio da Gamara dos Deputados com-
mtinicando que o projecto n.59,<lo Sena-
do, foi á saneçãò do Governo do Estudo.

Inteirado.
Idem do secretario do governo, trahs-

niil.tindo o oflieio em quo o Intendente
de Breves remetto documentos requisita-
dos pola 1" commissão permanente do Se-
nado.

A quem requisitou.
Idem do secretario do Governo, com*

municándo a sancçào dos projectos ns.
534, quo àiiiiiilla a lei n. '14 do Conselho
Municipal dc Breves; c n. 535,que declara
nulla a resolução do Conselho Municipal
de Chaves, sobre vogaes demissionários",

O sr. 2» secretario lè os.seguintes tra-
balhos que vão a imprimir:

Parecer das 1" o 11" commissões penna-'
nenlos, sobre o projecto n. 685, da Ca'
ma dos Deputados.

Idem tias 1* e 41' commissões pcrriia-
nentos, sobro o requerimento de José La-
márào, pedindo prorogaçâo do praso es-
tnbclecido na lei n. 214 do 30 de junho
de 1801, que lhe dá privilegio para mon-
tàr n'esta capital uma fabrica dc arlefa-
dos industriaes.

Redacção definitiva dos projectos ri.
74 do Senado, sobrè.òprotòcolló dc limites
assignado entro os Governos do Pará e
Amazonas; e n. 074, da Gamara dos Dc-
pulados, sobre a rogularisação do servi-
ço sanitário do Eslado.

Parecer cias l" e 2;( commissões. sobre
o projecto n. 70, da Gamara dos Depu*
lados.

O sr. Barão dc Marajó pede a palavra
e apresenta, por parto das 1!| e 4» com-
missões, um projecto de loi relativo á ca-
tedioso' dos indios, no território do Esta-
do, auetorisando o governo a fundar trez.
núcleos eólòríiaes nus condições dc ser
aquelle flui satisfatoriamente conseguido,
em regiões que julgar convenientes.

A imprimir, para entrar na ordem dos
trabalhos.

Nada mais òccprroiiilo passa-so á

ORDEM IIO MA

Continuação da 3" discussão do proje-
cto n. 77, do Senado, aimuilando a elei-
çào municipal da Vigia.

O sr. Moura Palha pede a palavra o de-
clara cedei-a ao sr. 2" secretario para em
primeiro logar falar sobre aquestão.ouo-
bre senador, relator dn 1" commissão.

O sr. Fulgcncio Simões pede a pala*
vra e rebate brilhantemente o discurso
do sr. Diogo llollanda, proferido na ses-
são anterior.

O sr. Moura Palha pede a palavra, faz o
histórico dos partidos políticos da Vigia,
desde o advento da Republica, e disserfa
sobre o assumpto do projecto n. 77,«pre-
sentando documentos que comprovam o
állegãdo por s. exc.

Ninguém mais pedindo a palavra é on-
cerrada a discussão.

Submettido a votos o projecto ú appro-
vado.

2'i discussão do projeclo n. 070, da Ca-
unira dos Deputados, marcando uma gra-
tificáção aos quatro escrivães que ser
vem perante as auetoridades do segurau-
ça da capita1.

Posto om discussão, ninguém se ma-
pifestáa respeito.

Submettido a votos é approvado. Passa
á 3-> discussão.

2a discussão do projeclo n. (579, da Ca-
mara dos Deputados, mandando contar,
por equidade, ao eapitào-ajudante do 1"
corpo do regimento estadual, Saturnino
de liarros Aroucb, metade do tempo tle
serviço militar prestado no arsenal de

guerra d'este Estado o no 4o batalhão de
artilheria du exercito.

Posto cm discussão, ninguém usa da
palavra..

Submettido a votos o projecto é appro-
vado. Passa á 3a discussão.

2" discussão do projecto n. 82 do Sena-
do, reconhecendo no Conselho Municipal
de Ourem, Intendente Maximiano Francis-
co Pereira Alves o vogaes Manuel Ale-
xandrino de Farias e outros, por terem
sido reconhecidos pelo mosmo Conselho.

Posto em discussão, ninguém pede a
palavra,

Submettido á votação, ó approvado e
passa á 3!1 discussão.

2" discussão do projecto n. 83, do Se-
nado, declarando nulla a eleição procedi-
da a 22 de junho de 1897 para Intendente
e vogaes de Anajás.

Posto em discussão, ninguém se ma*
nifesta a respeito.

Submettido á votação, ó approvado.
Passa á 3.n discussão.

Nada mais havendo a tratar, o sr. pre-
sidente marca para. a sessão vindoira a
seguinte

OBDE.M DO DIA

Discussão unica da redacção definitiva
do projeclo n. 74, do Senado, approvando
o prolocollo assignado pelos Governado*
res do Pará o Amazonas.

Idem, idem, do projecto n. 674, da Ca-
mara dos Deputados, providenciando so-
bre o serviço sanitário.

'2a-discussão do projecto n. 077, da Ca-
mara dos Deputados, auetorisando a rc-
forma do capitão do 2" corpo de infan-
teria do regimento estadual, Bcnedicto
Asclepiades de Pontes.

2a discussão do projecto n. 678, daOa-
mara tios Deputados, auetorisando a re-
forma do major do 2» corpo de infanteria
do regimento estadual, Calixto Malaquias
Mendes.

Idorií, do projecto ri, 081, da Câmara
dos Deputados, elevando á povoação o
logar Juába, em Cametá.

i3.n discussão do projecto n. 075, da
Gamara dos Deputados, abrindo diversos
créditos.

1.» discussão do projecto n. 81, do Sc-
nado, auetorisando a despeza com os rc*
paros na ponte e trapiche de Alemquer.

Levanta-se a sessão.

***

do de 16 de Dezembro de 1889 a 6 de
Agosto do 1895; idem do de numero 694
da mesma, que concede á Fazenda Muni-
cipal os mesmos privilegios.de quo gosaa
Fazenda estadual.

E' adiada a votação por falta de nu-
mero.

2» discussão do de numero 67 do Se-
nado, que reconhece como intendente e
vogaes de S. Sebastião da Bôa-Vista, os
cidadãos Francisco A. Freire, João
cPOliveira França e José A. dos Santos
Duarte.

(Entra o Sr. Antônio Chermont.)
Havendo numero legal, abre-se a ses*

são.
E' lida o áppróvada a acta da sessão an-

terior.
O sr. Victorio do Castro requer dis

pensa de redacção para os projectos ns
692 e 094, no que 6 attendido, indo os
mesmos ao Senado.

São sem debate approvados: em 2.» dis
cussão o projecto n. 08, do Senado, que
declara nulla a lei h. 70, de 10 de abril de
1897, do Conselho municipal de Alem
(iiicr; c em Kj> discussão o ile numero 64,
ilo mesmo, que auclorisa o Governador
a rescindir, com o Banco Norte do Brazil,
o contracto firmado em virtude da lei n.
131, do 10 dc abril de 1893.

Entra em 1." discussão o de n. 60,
do mesmo, que regula o modo de se
proceder a eleição municipal no caso de
renuncia dos novos eleitos.

O sr. Salazar combate o projecto.
O sr. Sarmento defende-o.
Encerrada a discussão, c o mesmo ap-

provado.
São sem debate approvados em 1." dis-

cussão os projectos n. 599, da Gamara,
que auetorisa o Governador a conceder
a Thiago José de Araujo, professor do
instituto Lauro Sodré, um anno de licença
com ordenado; idem do de n. 698, da
mesma, que reórganisa a força publica,
no exercicio de 1898-1899.

Nada mais havendo a tratar, o sr. pre*
sidente marca para boje a seguinte

oroem DO DIA

1," parte—O que oceorrer.
2.» parte—3.» discussão do projeclo n.

093, da Gamara; 2." discussão dos tle
ns. 05,' do Sonado, e 090 e 697. da
Gamara; 1.» discussão dos de ns. 702 e
095. ambos da Câmara.

as

CAMA».*

A' hora regimental, compareceram os
srs. João Coelho, Antônio Bastos, Va-
lente do Couto, Theodomiro Martins, Ve-
nancio David, Victorio de Castro e Mo-
raes Sarmento.

Faltaram com causa justificada os srs.
R. Mendes. I. Nogueira, Samuel Priiden-
cio, Amanajás e Vieira da Costa; o sem
ella os srs. A. Miranda, Silva Rosado,
Antônio Marcai, Firmo Braga, Arthur Le-
mos, Amado dá Silva cMendonça Júnior.

Não havendo numero legal aguarda-se
o quarto de hora regmiorilal.

EXPEDIENTE

Oflieio do secretario do Governo, en-
viàrido planta c orçamento para um pre-
dio (pio sirva do cadeia e quartel em
Boim:— A quem requisitou.

Idem do mesmo, cdmmunicando que
foram sancciõnadas as leis ns. 531 e 535,
annullando a eleição de Chaves e a lei ri.
44 de Breve:—Inteirado.—Arcliivo-se.

Requerimento de Guclfo Poltronicre,
propondo-se a estabelecer, mediante stib-
venção, uma linha de navegação, entre,
llclcm c Bueuos-Aires, com escalas pelo
Rio do Janeiro o Pernambuco:—A's com
missões de navegação c fazenda.

ldcm dc Ricardo Pinheiro Bastos, sub*
prefeito do Marco de Légua pedindo cqtii-
paração dc seus vencimentos aos das au-
ctoridades da mesma cathegoria:—A's
cornmissòcs de leis e fazenda.

Entram os srs. F. Cardoso, Pinto Bi*
beiro, Salazar, Watrin, Diniz Botelho, 1.
Cunha, Canlidio, Rodrigues dos Santos.)

Ainda não havendo numero legal pro-
segue-se nos trabalhos.

in PAUTE

—Discussão do parecer das commis-
soes dc Fazenda e Navegação, sobro a pre-
teiiçáb de cuhUlihn Maximiano dc Souza;
idem do parecer das Commissões de Fa-
zeiu-la e Instrueção Publica, sobre o pro*
jecto apresentado polo sr. deputado Fir-
mo Cardoso, dando uma pensão á viuva e
lilhos do professor Bezerra iPAlbúquer-
que :—Fica adiada a votação por falta do
numero.

O Sr. I. Cunha :—Diz quo tendo sido
distribuído hoje o parecer da commissão
do Fazenda, apresentando o orçamento
da receita, requer que o dito projeclo en-
tre em 1» discussão na sessão de hójc.

E' adiada a votação por falta dc nu-
mero.

2'1 PARTE

Entram em 3-'i discussão os projectos
ns. U9á da Gamara, que auetorisa o Go-
vernadór a mandar contar, como tempo
de serviço militar, ao tenente João Tava-
ros Bastos, a metade do periodo decorri-

Instrueção puiilci
ESCHOLA NORMAL

Vmcs. naturalmente se interessaram
pelas bellezas da educação que o meu
amigo Zeca dá aos seus trez pimpolhos;
e, uma vez que assim é, eu vou con-
tinuar a historia, promettendo termi-
nar hoje.

Mal eu acabava de benzer-me com
a canhota, já uma nova arrelia reina-
va no interior da casa.

Ouvimos violentas gargalhadas gos-
tosas. A mama dos pequenos correu
ao interior, e voltou dentro em pouco
rindo-se immensamente...

O que havia de ser, santo Deus ?
Todos nós nos rimos,—porque o

riso é cornmunicativo; mas eu..,
ainda tremo, só de lembrar-me ! Eu
è que mudei de cor, logo, e só tive von-
tade de fazer uma tropelia 1

Calculem vmcs, o que havia de ser 1
O Cadinho agarrara o meu chapéu

armado e, com o auxilio d'uns barban-
tes, amarrara-o na cabeça e em parte
do corpo do bichano da casa. Este,
pouco affeito a chapéus armados, es-
pinoteava e corria muito arreliado.

O Antonico, o mais velho dos trez
diabinhos, coma minha espada em
punho, procurava acuar o animalejo.
A criadagem ria a bom rir; a bom rir,
ria a mama. O papá estava verde !

—Deixa esta espada ! disse o meu
amigo Zeca !

—Ora esta ! Deixa o pequeno brin-
car ! Que mal faz ? pergunta a mama
rjsonha.

N'isto o Antonico dá uma espadeira*
da no gato; este pula, e ganha o quin-
tal enlameado...

Ai ! o meu chapéu armado !
O gato, não sei como, desinvenci-

lhou-se do chapéu que cahiu em cheio
n'uma grande poça.

A mama correu, tomou o chapéu e
veio limpando-o com uma toalha da
cozinha, e dizendo :

—Major, não tenha receio... Isto
põe-se ao sol e secca logo. Áquella a-
gua não é água porca, não; fui água
(la lavagem da carne, na cozinha !

Calculem vmcs. como eu fiquei...
com taes exemplos de bôa educação 1

Jucá SETE.
Os programmas das esebolas normaes

devem sor os mesmos,—amplificados, que
os das esebolas primarias, accrcscendo as
línguas latina o neo-latinas, ainda que
não muito aprofundadas.

Para isto o estudo comparativo é dc
grande importância, já sob o ponto de
vista da formação da lingua portugueza,
(pie deve ser bem sabida, já sob o ponto
de vista da facilidade de.aprendizagem.

Pedagogia, como dissemos, theorica c
pratica, desde o anno preparatório.

As aulas praticas deverão ser dadas
em cursos annexos, completos e perfei-
tos... uma das maiores difficuldadcs
na questão.

E' chegado tempo de dizermos alguma
coisa sobre os professores das esebolas
praticas.

Nào é qualquer professor que para ali
serve. Não basta saber ensinar meninos;
é preciso saber ser mestre; é preciso sa*
ber, ensinar, preparar mestres.

A primeira condição para ser profes-
sor das esebolas praticas, c ser apto para
a cadeira de pedagogia.

Em regra agarra-se um bacharel,—pois
som è-ÍTensá para a classe, são os bacha-
reis os únicos diplomados julgados aptos
para tudo,—agarra-se, dizíamos, um ba-
charcl, e investe-sc-o da cadeira de peda*
gogia n'uma eschola normal.

Ora... cada um no seu.
A menos que não tenha longa prati-

ca do ensino c feito um estudo especial,
um bacharel nada poderá fazer n'essa
matéria.

Poderá produzir bellas prelecções na
parte philcsophica da seiencia; mas na
niètliodòlogiã a coisa muda inteiramente
de figura; O pedagogista precisa de ser
artisla, de ser mestre, de ser preceptor;
conhecer todas as minudencias do as-
sumpto... E' Osta a grande dilüculilade.

Já se ve que nem todo professor serve
para as esebolas praticas.

Havennss dc ainda roçar por esse as*
sumplo, quando chegarmos ao modo de
provimento das esebolas.

Arlcvii.

Pela dirceloria geral da instrueção publica,
foram visados os attestados dos professores
José I. Ferreira Júnior, João A. Martins,
José M. Fòrmigosa, Maria I. de Aguiar
Araujo, Anna fiita M. dc Oliveira, Pompilio
O. de Barros, Bálbiria Leal P. Btieno, Con-
stantüia 13. Pinto Pampollia, Maria K. .Maia,
Joaquim Lopes, Bazdio C. dc Carvalho,
Manuel R. Corrêa, Virissimo S. Garcia, Fa-
briciána R. Duarte, Theopliila F. Pinheiro,
Manuel dc S. Loi», João P. Gomes, Lcoea-
dia V. Rodrigues, Camillo II. Peres Gomes.
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XXIX
COQUELICOT

Korjoan tomou Carmen nos braços,
lovou-a para junto da janella ahorta, o
òxpol-a A eorronto do ai- glaoial quo vi-
nha do fora. O offolto d'esta modlcaçao
onorgica foi Immodiato. A cigana oxtro*
mocou, ontroabrlu os olhos, o passeou
om torno do si ura olhar dosvairado.

Tudo quanto procedo fora passado om
muito monos torapo do quo aquollo quo
tomos empregado om o dosorovor.

Luc appraximou os lábios do ouvido
do Carmon o porguntou*lho baixinho:

—Quo so passou?... Quo visto? Quo
soubosto ?

—Está tudo pordido... balbuciou a
cigana co$ torror maqifestfi.'—Perdido? 

Porquo? Quo foi que so
passou'! Vamos, fala.

—Os mortos sáom do túmulo, o lovan-
tam-so contra nós. Ronó do Eleux ap*
parocou-mo.—Ronó de Eioux! ropetiu Korjoan
franzindo as' sobrancolhas. Oh! ó im*

potfivel; foi' certamente uraa illusao,
ama simllhança, um acaso..,

• -' . ¦¦ 
. 

'¦¦' 
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—Nilo, mio foi nada d'isso. Eu não
laboro em erro algum. Antos do momos-
trar as suas feições, o noivo de Jano
conversou muito commigo.

—Quo to disso ello ?
—üisso-mo que oras um falsário, um

assassino, o que tinhas foito dos subtor-
ranoos (1'osto palácio uma ofllciua do
mooda falsa. Atinai, como ou nao roço-
nhocla a sua voz o podia para lho vór o
rosto, oxclamou: ou bom o sabia, vós não
sois Jano do Simouso I Dopois, lovantan-
do o capuz, mostrou-mo o rosto livido do
um espectro. Eoi ontão quo pordi oíson*
tidos.

—Quo trajo tinha osso pretondido os-
poctro ?

—O habito do um ponltonto nogro.
—TeuSirazao, Jano, está tudo pordl-

do, talvoz\Polo monos o porigo oxisto, o
tanto maisroal, o tanto mais tomivol,
por isso quo aquollo quo julgavus morto
ostil vivo. Sô superior ás tuas oinoçôos,
Jano, o iiupbo silencio aos tons torroros.
Sc forto como tons sido sompro... Ex-
plica o tou desmaio por um incommodo
súbito, som eausa, o quo já so dissipou.
Nilo doixou, llnalmonto, ontristocor a
fòsta. Doutro om bravos momontos osta-
roí junto do ti.

Emquanto Carmon, para so conformar
eom as ovdons do sou marido, fazia dos-
lizar nos lábios um sorriso, o so propa-
iiyj para dar ilo novo o signal das dan-
ças interrompidas, Luc dirlglii-so rápida-
monto para o vostibulo, o era tão profunda
a sua preoecnpaçao, que rospondia apo-
nas ás perguntas quo lho faziam na sua
passagem.

—Obrigado, mous senhoras, obrigado.

murmurava ollo cora distraeçâo mani-
festa, a sonhora baronoza está complo*
tamonto restabelecida.

Isto produziu o molhor offoito.
—Docididatuonto; o barão dc Kerjnan

adora a sua mulhor, diziam uns aos ou-
tros os convidados; está mais pallido o
mais comniovido por um simples dos-
maio som conseqüência, do que, so tra-
tasso do alguma desgraça soria.

E' assim quo o inundo julga as coisas!
Luc chegou ao vostibulo ondo Malò

passeava com toda a gravidade do ura
porsonagera quo sabo quanto valo.

—Ouvo e respondo, disso-lho o banlo
lovando-o para um sitio ondo nonlitiiu
ouvido indiscreto podia ouvir as pala-
vras quo so iam trocar, llzosto roparo
n'uiu gentilhomom disfarçado om poni-
tento nogro ?

—Sim, sr. baráo.
—Trazia ollo carta do convito '?
—Sim, sr. barão.
—Quando ontrou ollo no bailo ?
—Ha do haver uma hora npproxima-

dainento.
—E quando sahiu ?
—Nilo ha doz minutos ainda.
—Mandou chamar a sua carruagem o

os seus croados ?
—Nao, sr. baráo, na anto-cainara

ninguom osporava aquello gontilhomoiu.
—Ondo está Ooquolicot ?
—No aposento próximo, segundo as

ordens do sr. banlo.
Kõrjoán abriu uma porta praticada na

parto do vostibulo quo ti cava cm fronto
das snlas de recepção.

—Còquolieqt? murmurou ollo.
O bandido qutt nós còiihcopiiios appa-

roçou logo. Vestia uma libro do phanta-
sia quo nao tinha rolaoao alguma com a
do Korjoan.

—Prosonto, disso ollo. Esporo as or-
dons. .

Luc disso-lho rapidamonto o cm voz
baixa algumas phrases quo terminavam
por estas palavras:

—Com luizes para ti so o apanhares I
duzentos so o matara» I

—Basta, sr! barão, farol toda a dili-
goncia, replicou Coquollcot sabindo a
corroí' do vostibulo.

No patco, o bandido oncontrou o in-
torrogou muitos lacaios, os quaos docla-
raiam que acabavam do vor passar n'a*
qucllo instante o penitente nogro.

—Ello tomou ti esquerda, disso ura
d'ollos, o parocia procurar a sua carrua-
gom.

Coquolicot sahiu para a rua. Duas
grandes (tias do carruagens oecupavam
os dois lados da rua.

O bandido ropotiu a sua pergunta a
um cochoiro quo, por um grando acaso,
nilo dormia na alinofada, o quo ro*
spondou:

—O ponitonte nogro mio devo estar
longo, porquo agora mesmo acabo do lho
pedir a bcnçSo. Dirigiu-so para a praça
Saint Michol.

Coquolicot deitou a corror, o tinha
dado cincoonta passos quando viu uma
carruagem sahir da fila o voltar para
traz. Ao lado d'ossa carruagem; dois ho*
meus, um gigante o um anão, pormano-
ciam do pé. Tinham ainh-ii grimlns ca-
potes, o chapons do ah is larg..s, h^aloá-
dos, cabidos sobro os olhou.

Coquolicot tornou-os por lacaios o por-
guntou-lhes osbaforido:

—Olá, camaradas, vocês conhocom
quom acabou do subir para ossa carrua*
gom 

'í
—Podo muito bom sor, rospondou o

gigante com voz rudo.
—Nfto ó um gontilhomoiu disfarçado

om penitente nogro ?
—Podo muito bem sor, respondeu a

voz aguda do anão.
•—Com mil diabos, camaradas I ropli-

cou Coquolicot com Irapacioncia, digam-
mo sim ou não. porquo prociso muito do
uma resposta corta o imraodiata.

—Oh! oh! oxclamou o amlo com in-
Iloxáo zombotoira, osto liomom ó ura ori*
ginal. Ntlo ó você quo nos paga, amigo,
o portanto vao bator a outra porta.

—Insolontos I bradou Coquolicot lovan-
do a mão aos copos da espada.

Mas, dou-so pressa om aeeroscontar:
—Nilo tonho tompo agora para os on*

sinar, mas croiaiu quo codo ou tardo os
encontrara!.

E quiz continuar o sou caminho.
—Alto lá ! disso o anão collocundo-so

com ar iinponoúto no moio da rua.
—Aqui ninguom passa! aceroscontou

o giganto tomando posição do lado do
seu companhoiro.

A carruagom afastava-so rapidamonto.
Coquolicot puxou da ospada o foz ura

molinot furioso. Siiftboava-o a colora.
—Gom mil diabos I oxclamou ollo, afãs-

tem-so so não quorom quo os atravesso
com a minha espada.

íGnnMnna)

Casa do ABC
Abrir-se-á, definitivamente, em um ma-

gnilico palacete d'esta capital.
A matricula está aberta. A tratar cora

o director, todos es dias o duranto todo o
dia, na redacção d'«0 Pará».

Executivo municipal

PORTARIA I .
Foram convidados os médicos munici-

paes drs. Pedro M. de Moraes Bittem
court, Francisco X. Soaros Montenegro e
Amaro R. Cardoso Danin, para, no dia
2(5 do corrente, ás 10 horas da manha,
inspeccionarem de saúde, no edilicio da
Intendencia, ao professor municipal, João
Antônio de Souza Bahia.

X
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THESOIRARIA :

Renda do dia 24 :
Industria e profissão . .
Amanho de rezos no curro.
Divida activa ....
Laudcmios
Licenças diversas . . .
Rezes saidas em pé do curro
Arrendamento do quartos

externos do mercado .
Dominio útil
Emolumentos
Indemnisação

Total. . . .

.1223000
5.8G58000
9.8948171
2.205S000

1518240
2808000

1.0203000'108000
408000

2068300

20.8138711

O bacharel Deoclecio Duarte, juiz de di-
reito dc Chaves, pedio pagamento dos ven-
cimeiitos a que tem direito do tempo que
esteve impedido, por estar respondendo a

processo, por crime de injuria, movido por
Manuel Ruv Secco, visto ter sido absolvid»
de tal processo.

Vae. informar a respeito o inspector do
thesoiro.

1». JIVHIA PALHA

O nosso presado amigo, sr. senador
Francisco de Moura Palha, foi rudemente
ferido hontem, ao sahir da sessão do Se-

nado, com a noticia do fallecimento de
sua veneranda mãe, dona Maria Juliana

Sitarcz de Moura Palha, que finou-se na

cidade da Vigia na tarde do 21 do cor-

rente.
Dona Maria Palha nasceu na cidade de

Caracas, capital do Venezuela, cm abril

de 1819. Veio com seu pae, dom Josó

Maria Suarez, para o Brazil, onde chegou
cm 1820, casando-se em 1838 com o capi.
tão José Pedro de Moura Palha, de quem
foi sempre extremosa o dcsvellada esposa.

Na constância d'esse matrimônio tevo
seis filhos, dos quaes existem: o coronel
Francisco dc Moura Palha, sonador do
Estado, prestimoso chefe do partido re-

publicano da Vigia; capitão Antônio Bo-
telho de' Moura Palha, commerciante em
Macapá e dona Maria de Nazareth Palha

de Medeiros, casada com o honrado com-

merciante Jofto do Espirito-Santo de Me-

deiros, nosso bom amigo.
O enterro da prcclara senhora foi con-

corridissimo, notando-se as auetoridades
da comarca, pessoas gradas sem distin-
cção de còr política e muitas senhoras.
Tocou cm funeral a banda da sociedade
«31 de Agosto».

Ao golpe profundo que feriu o nosso il-
lustre amigo senador Moura Palha, sua
exma. familia c parentes, associamo-nos,
em nome do partido republicano, ilesfo-
I bando goivos e t-üivlados sobre a campa
da ••(¦npi-anda extineta.

MANCHADA
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DR. CAMPOS SALLES

O nosso illustrado collega O Século de

Lisboa, noticiando a chegada ali do emi-

uente homem de estado, dr. Campos Sal-

los, novo Presidente da Republica dos

Estados-Unidos do Brazil, diz O seguinte:

Como tínhamos noticiado, a passagem
do sr. dr. Campos Sallos por aqui era es-

perada com interesso e desdo a madruga-
da quo os srs. dr. Assis Brazil, ministro
ifaquella Republica, Costa Motta, secre-
tario da legação, conselho director da As-
sociação de Benelicencia Brazileira, Vi-
eira da Silva, cônsul geral, Brandão,
vice-cônsul, muitos membros da colônia
brazileira e imprensa aguardavam a che-
gada do illustre iurisconsulto na ponte
dos vapores dos Gaes do Sodré, onde se
achava atracado um vapor para ir ao en
contra do Thamcs logo que elle entrasse
no Tejo.

X
A recepção «IKIciol

Ao mesmo tempo que a colônia e lega-
ção brazileira preparavam a recepção ao
novo presidente da sua republica, o go-
verno portuguez dispunha tudo para que,
dado o caso que o sr. dr. Campos Salles
quizesse desembarcar em Lisboa, fosse
recebido com as honras que lhe são devi-
das.

Com esse fim estavam dadas ordens
para que do arsenal de marinha, logo que
o Thames fundeasse, sahisse uma galeota
para conduzir á terra aquello cavalheiro,
que seria recebido no mesmo arsenal pelo
sr. José Luciano de Castro, presidente
do conselho, ministro da marinha, minis-
tro dos extrangeiros, seus respectivos
ajudantes, secretários, membros do con-
selho do alinirantado, etc.

X
2 A chegudn «lo aThmne. »

Apezar da hora matinal a quo era es-
perado o Thames, só depois do meio dia
elle entrou na barra.

Cerca da l hora da tardo, pois, a bordo
do Frederico Guilherme, em cujo mastro
tremulava o pavilhão brazileiro e a ban-
deira da Sociedade de Benelicencia, se-
guiram para bordo do Thames os cava-
Ihoiros a que já nos referimos, ao mesmo
tempo qne do arsenal largava a galeota a
reboque do Trafariu, conduzindo os srs.
barão de S. Pedro, representando o sr.
ministro dos negócios extrangeiros ; An-
tonio Ennes, ministro de Portugal, no
Brazil, e Luiz Caetano Pereira, 1" tenen-
te da armada, ajudante de ordens du sr.
ministro da marinha.

O Presidente da Republica Brazileira
veio ao portaló,receber as suas visitas,se-
güiiido iminediatamente todos para o sa-
lào de musica do grande vapor.

Ali, o sr. dr. Assis Brazil fez a apre-
sentação do sr. barão de S. Pedro e do sr.
Antônio Eunes.

Seguidamente, o sr. barão de S. Pedro
cumprimentou o novo presidente da ropu-
blica em nome do sr. ministro dos nego-
cios extrangeiros, e participou-lhe que
estavam dadas todas as ordens para a sua
recepção, caso s. exc. desejasse ir á terra,
acerescentando que os srs. presidente do
conselho e ministro dos negócios extran-
geiros aguardavam no arsenal a chegada
do dr. Campos Salles.

O novo Presidento da Republica agra-
deceu os cumprimentos e declarou qne,

•com grando magna sua, nào podia des-
embarcar, porque o vapor levantava fer-
ro pouco depois. Disse também quo teu-
cionava passar alguns dias em Lisboa,
mas vendo-se obrigado, ti ultima hora, a
dar oulro itinerário á sua viagem, não
pôde desembarcar. Segue directamente
no Thames para Clicrburgo e d'ali paru a
capital da França.

Entretanto agradecia ao governo porlu-
guez as attenções com que o distinguiu,
attenções que muito o captivavam.

N'este momento, o sr. Antônio Ennes
fez a apresentação do Io tenente da arma-
du sr. Luiz Pereira, secretario do sr. mi-
nistro da marinha, que fez os cumpri-
mentos em nome do seu ministro.

Findos que foram os cumprimentos of-
íiciaes, a conversação tomou um caracter
mais intimo. O sr. dr. Campos Salles, que

. innegavelmente um homem de grande
illustraçâo o talento, alimentou durante
bastante tempo a palestra.

Nomeio d'ella disse:
—Tenho grande empenho de desembar-

car em Lisboa.
—E nós teríamos grande satisfação com

essa visita, respondeu o sr. Antônio En-
nes.

—Nào tenciona prolongar muito a sua
visita á Europa?

—Nào. Ató fins de julho, princípios
de agosto. Preciso estar no Rio de janei-
ro antes do Congresso Federal concluir
os seus trabalhos. Ha muita coisa a fa-
zer.

Pouco depois retiraram-se os srs. barão
de S. Pedro, Ennes o Pereira; eram 2 ho-
ras da tarde.

Depois da sabida d'aquelles senhores, a
conversação getieralisou-se, falando-se
acerca de mil assumptos: da guerra bis-
pano-americana, do estado de saúde do
sr. Prudente do Moraes, da próxima par-
tida do sr. dr. Assis Brazil para Wash-
ingtoii, da morte do sr. Errazis, minis-
tro do Chile no Rio de Janeiro, etc.

Seguiram-se as apresentações das pes-
soas que se achavam presentes. Findas
ella», o sr. Assis Brazil teve tinia confe-
rencia particular com o novo presidente
da republica, que também conversou du-
rante muito tempo com o sr. Vieira da
3ilva, cônsul geral.

Eram 3 lioras da tarde quando se fize?
ram as ultimas despedidas. O sr. Campos
Salles, acompanhando até ao portoló to-
das as pessoas que o foram visitar, agra-
deceu os cumprimentos.

Eram 3 horas e meia quando o Frcde-
rico Guilherme chegou á ponte com os
convidados.

.**

— O sr. dr. Assis Brazil apresentou aos
srs. barão de São Pedro e Antônio Ennes
ò sr. Martin Garcia Menrlo, ministro da
Republica Argentimt.em Washington, que
vinha a bordo do Thames com destino
aos Estados-Unidos.

—Também foi apresentado aquellos se-
nhores o dr. Tobias, redactor (Io Jornal
do Commrrio, do Rio de Janeiro, o que
acompanha ila sua viagem o dr. Campos
Salles.

—Logo que o Thames fundeou, o sr.
Tobias fez um telegramma para o Rio do
laneiro, dando parte da chegada a Lisboa
do presidente da Ropublica.

—O vapor Frederico Guilherme esteve
as ordens do sr. dr. Assis Brazil durante
o tempo que o Thames esteve no Tejo.

—Entre muitas outras pessoas, cujos
nomes nos nào oceorrem, foram cumpri-
mentar o sr. dr. Campos Salles os srs.
dr. Assis Brazil, ministro do Brazil; Costa
Motta, 1.» secretario da legação; Alfredo
Brandão, 2." secretario; Vieira da Silva,
cônsul gorai; Alfredo Brandão, vice-con-
sul; visconde de São Valentim, Luiz Fer-
nandes, presidento da Sociedade de Bene-
ficencia Brazileira; Nogueira Pinto, Ran-
gel da Costa, Arnaldo Bastos, dr. Alves
Nctto dos Reis, Lino de Assumpção, cor-
respondente da Gazela de Noticias, do
Rio dc Janeiro; Manuel Martins da Hora,
Augusto Quartim e outras individualidades
da colônia brazileira e os representantes
do vários jórnaes.

X
Partira do Porto para Lisboa o dr. An-

drade Couto, alim de, juntamente com o
delegado do Centro Commercial, saudar o
dr. Campos Salles, e convidal-o a visitar o
Porto antes do sou regresso ao Brazil.

Esaliola, __Tor____al

O novo presidente

O sr. dr. Campos Salles, que, como dis-
sémos 6 um jurisconsulto distinetissimo,
é dc estatura menos que regular, usa bi-
godo e pera, que já é um tanto grisalha.
Conta 57 annos de edade e é realmente
muito parecido com o nosso compatriota
sr. Ribeiro, tenente-coronoí de caçadores
que acompanhou a Ia expedição a Lou-
renço Marques.

E' muito sympathico e bastante afia-
vel.

Entre os membros da imprensa, encon-
trava-se o nosso amigo sr. Lino d'Assum-
pção, correspondente da Gazela de No-
ticias, do Rio de Janeiro. Quando o nos-
so amigo foi apresentado ao novo presi-
dente, este disse: «Não ê preciso apre-
sentação, cu conheço-o muito bem de S.
Paulo».

—Foi o sr. Vieira da Silva, cônsul
geral do Brazil, que apresentou ao novo
presidento toda a colônia brazileira e os
membros da imprensa.

—Foi também o sr. Vieira da Silva
quem entregou ao sr. dr. Campos Salles
toda a correspondência, felicitações e te-
jegraipinas, nuo estavam em Lisboa.

*

Profícua foi a administração de Paiilino
de Brito.

Sem lánfarronicas ostentações de po-
der, sem outro objoctivo do que o bom
desempenho do seu cargo, Paulino de
Brito prestou bons serviços á causa do
ensino normal.

Recebendo das mãos do governo à es-
pinhosa missão de montar as escholas
normaes, venceu elle obstáculos sobre
obstáculos, até que logrou elevar o oh-
tabelecimento a um estado muito mais
prospero e animador do que o actual.

Soube, sem excessos e despropósitos,
comprehender o desempenhar o seu cargo.

Nào vemos na sua administração facto
algum que denuncie uma orientação trans-
viada; com aquelle gênio calmo, sem
arroubos de cólera, sem expansões de
máo humor, viu-se o director cercado do
acatamento dos lentes, da syinpathia de
todos os seus subordinados.

Nas qualidades indispensáveis para o
cargo dc director de um eslabelecimenlo
de instrucção figuram, sem duvida, a
competência, o critério, a coniprehensào
justa de deverese poderes.

Estas qualidades exornain o caracter
do illustrado normalista.

O que fazemos não é um elogio adula-
dor, é um acto de justiça.

A bôa administração consiste na encr-
gia sensata e adequada dc chefe, na sisu-
dez dos seus actos, dos seus julgamentos,
na competência esclarecida das suas
acções.

A administração fecunda levanta os
créditos do estabelecimento, conserva a
ordem e o respeito, favorece o progresso
do ensino.

Felizmente..Eschola Normal teve bons
administradores que procuraram e logra-
ram mantel-a no preciso ni vel. Seria in-
justiça não citar depois da administração
de Paulino de Brito, a de Raymundo
Martins, a de Chaves da Costa, Magno de
Araújo, Marcai e Euplirósino Nery.

Todos elles pugnaram pela bôa mar-
cha e progredimento da eschola, todos
elles, recebendo sticcessivaineiito uns dos
outros, a direcçào dos trabalhos eschola-
res, mantiveram o curso normal n'um
estado prospero e promettedor, do quul
infelizmente devia cahir pelos excessos e
pelos abusos. Syndicando dos factos, es-
tabelecendo parallelos, reflcctindo imitiu-
ramente sobre o passado da Eschola Nor-
mal, nos convenceremos que o atrazo, a
indisciplina, se manifestaram depois que
o sr. dr, Euplirósino Nery entregou a di-
rectoria ao seu substituto legal.

Por morte do sr. Raymundo Martins,
oecupou a cadeira da directoria o sr. dr.
Nery que permaneceu no cargo até quo o
dr. Lauro Sodré nomeou, para director
ellectivo, o sr. dr. Barjona de Miranda.

Este senhor oecupara tempos antes a di-
rectoria do Lyceu Paraense. Este estabe-
lecimento de instrucçào secundaria fruira
já a administração áurea de José Verissi-
mo, que expurgara-o do virúsída indisci-
plina, o que importa em dizer quo a mis-
são do director diminuirá cincoenta por
cento das dillieuldadcs anteriores. Nào
obstante isto, o período da administração
Barjona nào foi proveitoso, antes no-
eivo.

Foi na sua administracção que se rèa-
lisou um celebre concurso, em que o pro-
cedimento do director deu causa a brio-
sos protestos dos estudantes. Uma pleia-
de de moços distinetos, entre os quaes íi-
guravam Alcides Bahia, Albuquerque,
Pacheco, Euclydes Dias e outros, escre-
veu, então, uma sério de artigos, publi-
cados nas columnas editoriaes do Diário
dc Noticias, e assignados «por alguns
estudantes do Lyceu Paraense», artigos
em que ficou patente muita coisa que me-
rece lembrança.

Em resposta aos artigos choveram as
penas; suspensões e mais suspensões,
acabaram por irritar os alumnos que vai-
aram e desauetoraram o director, chegan-
do um d'elles a insultal-o o amcaçal-o
com a bengala.

Como se não bastasse este facto para
mostrar a inaptidão de tal administracção,
reuniu o director a congregação e arras-
tou ás barras d'esla os alumnos Arthur
Pacheco e Arthur Vianna, a quem disse
attríbuir os artigos publicados no Diurio
de Noticias, pedindo para elles as penas
máximas do regulamento.

A congregação, com aquelle critério,
prudência e energia que caracterisam-
lhe os actos, proclamou a innocencia dos
réus o absolveu-os incondicionalmente,
ficando desmoralisado o director.

Apenas um lente collocou-se ao lado do
presidente da congregação, opinando pelo
castigo; todos os outros negaram-se a
acceder aos desejos do director.

Esta deliberação, este protesto solenne
contra a prepotência da directoria, foi
um acto que illustrou a congregação do
Lyceu.

E foi com estes antecedentes, sob estos
auspícios, que o sr. dr. Barjona assumiu
a directoria da Eschola Normal.

Proseguiremos.
I«i«> \UTTO.

em questão, c que tào profundamente
tem abalado os nossos ânimos.

Penso ter appíiçado n minha intelli-
gencia ao assnrtiptc, dando de nião a ou-
tros sentimentos (pio poderia ter, consi-
derando-o sob diversos pontos de visln,
docompondo-o sulijcctivamorito em seus
elementos mais simples pura os conhecer
monda e detalhadamente, um-por um,
recompondo-o dopois para o vèr em sen
todo precisamente delimitado, o final-
monte, recorrendo cuidadosamente a tudo
quanto possa esclarecer a maioria.

Dizom os detractores da grande nação
norte-americana que ella quer exercer
domínio sobre Cuba.

Penso o contrario. Julgo que um paiz
que, como a Norlc-Ainerica, attingiu o
ponto do riqueza e bem-estar a que che-
gou, perde naturalmente, com a ostubili-
dado adquirida cm uma longa paz, o de-
sejo de conquistas Typo de civilisaçào c
aceendi .ulo patriotismo, esse paiz roeu-
sara hòrrorisado a mais pequena idéa de
querer exercer domínio sobre um povo
(pie ha muito lucta pela sua liberdade.

A nação americana, cuja illustraçâo é
suflieiento para comprehender os princi-
pios de um govorno livro, sabe guardar
o respeito ao fraco c á lei. Sabe d'onde
provém o robustocimehto das nações, e
sabe afinai, pela estriiclura da sua con-
stituição democrática, nlliançar o exerci-
cio intelligente do direito e da justiça.

Os sentimentos que serviram para a re-
solução do ultiinatuni, foram todos de
paz, todos du humanidade.

Nào ba pensamento, por mais forte,
nào ba idéa, por maior que seja, que se
compare ao amor da humanidade. Pouco
importa a fôrma que se lho dê; elle existe
bello, grandioso'; firmado nas gerações
com o esteio gigantesco do mundo.

Ninguém o abalará.
O tempo, o próprio tempo, o inimigo

de todos, o destruidor de tudo, nào con-
seguiu ainda fazel-o morrer nos corações
d'aquelles que ninam, d'aquelles para
quem as idéastòni a vida distineta cias il-
lusòes.

O que o paiz do Norte quer, é o que
todos os brazileiros que amam este pe-
(laço de terra devem na actual idade (pie-
rer, para (pie assim terminem de uma
vez para sempre os horrores que os des-
humanos hispanlióes, ha annos, praticam
contrao pequeno e heróico povo de Cuba.

Nào comprebendem isso os parciaés,
para melhor poderem entregar-se a toda
espécie de conjecturas, afim de enipros-
tarem sentimentos bem diversos do que
os ipie inspirunia America.

dedicado a S. M. a rainha de Portugal e nome de seus companheiros, pediu ao
piloto para vir hontem á terra. Esse
offieial não consentiu, justificando-se
por não estará bordo o coininandanle.
Chegado este, repetiu Agripino o pe-
dido, não sendo attendido. Entrou
então a falar com os seus compa-
nhèiros, o o commandanlefel-os pren-
der como revoltosos.

Assevera-nos o nosso informante
(juen as barcas de registro estào deli-
dos, Agripino Vieira, e os compa-
nheiros que queriam vir á terra.

o Livro iVoiro dedicado ao exercito por
luguez, por oecasião das expedições a
Lourenço Marques.

Abrem o bellissimo volume n.biogra-
pliin o o retrato do conselheiro Castilho
(! feeliam-n'o os do Eça de Queiroz, pro-
digipso litterato lusitano.

Penhoradissimos, agradecemos o valioso
presente com ipie nos confundiu immen
samente o s_ Lorjó
tão lilil publicação.

Tavares, director de

A lancha Ondina, hontem, ás
U l/*2 horas da tarde, foi a bordo
do Niclheroy levar o tudo de que
carece a caldeira d'esse vapor.

Em Marapanim, falleceu o nosso bom
amigo José Ferreira Sarmento, irmão dos
nossos correligionários do São Caetano
(1'Odivellas, Antônio Silvestre o Manuel
Sarmento e tio da esposa do coronol Joào
Rodrigues dos Santos.

Nossos pezames á familia do fallecido.

aná, Bóa-Visla, Curralinho, Breves,
Mapuá, Anajás, Macapá, Mazagáo e
Afuá, as 3 horas ila tarde, recebendo
impressos alé ás _ horas da tarde,
cartas até ás 2 1/2, objectos para re-
gistrar ató á 1 hora.

Attendendo á sua requisição de 10 .do
corrente, o Governo remetteu á Gamara
dos Deputados o orçamento e planta de
um prédio que sirva de cadeia e quartel
na Villa do Boim.

S -iiilu <J. _u.l)K.t»I_
4»—
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Fez annos hontem a exma.
sra. Grcaves, digníssima e vir-
tuosa esposa do sr. ThomasGrea-
ves, engenheiro mechanico, es-
labelecido n'esla cidade.

Many happy relurns of lhe
day 1

(n ui-ilciiiii.

O indivíduo José Joaquim Pa-
l.hcta foi hontem, ás 4 horas da"
tarde, preso no Reducto,por cm-
briagüez e oíTensas á moral pu-
blica.

O cirurgião dentista Pedro Itaeolomy
Pereira, acaba de nos coniniunicar que
abriu o seu gabineto cirurgico-dentario,
á travossa Dr. Frnctuosò Guimarães n.
70.

Rocohimeiulamol-o ás nossas gentis lei
toras.

Amanhã, quinta-feira, o dr.
Governador do Estado dará au-
diencia publica, á t hora da
tarde.

Correio do Eslado

Effocluou-se hontem o concurso de car-
teiros do correio do Estado Comparece-
ram 13 candidatos á prova escripta de
portuguez e arithmetica.
£Amanhã serão julgadas essas provas.

Gommunicou o Governo ao 1.° secreta-
rio da Câmara a sancçào das leis :

N.° 534 de 21 do corrente, que (teclara
ttnlla a lei n. 44 decretada pelo Conselho
Municipal de Breves;

—N.« 535, da mesma data, que decla-
ra nulla a resolução do Conselho Muni-
cipal de Chaves, quo julgou demissiona-
dos os vogaes Tertujianò de Laliania
Furtado, Cosme Antônio dos Sanlos e
Bento Antônio Leito.

As faltas que no mez de abril (indo
deu o professor da eschola da Vigia,
Tertuliano Viclor de Souza Brazil, fo-
ram justificadas pelo Governo, por
acto de 23 do corrente.

Pediu e obteve do Governo dois me-
zes de licença, sem vencimentos, o
professor da eschola de Aramaquára,
em Iriluia, Adolpho Botelho Lopes
Pacheco.

O thesoiro do Estado vae entregar
ao administrador do núcleo de Mon-
te-Alegre, por intermédio da resnecti-
va collectoria, a quantia de 5.649$,
para as despezas do mesmo nucleo
no corrente mez.

Foi indeferida pelo Governo a pe-
lição de Raymundo Pinheiro de Cas-
tro, pedindo pagamento de alugueis
da casa que serve de cadeia e quartel
na Villa de Salinas.

A' professora de Curuçá, dona Francis-
ca de Salles Duarte Campos, ofliciou a
directoria geral da instrucçào publica re-
solvendo a consulta feita em seu oflicio de
7 do corrente.

CORREIO PARAENSE
liinocencio.—í\i[Wi\\o.Mariela,

que eslá fundeado no Mosqueiro
e jd saiu ha A dias, é assim unia
espécie- ÚGJaelo perennó.

Do nosso amigo sr. Hygino Amanajás
recebemos o seguinte:

Hygino Amanajás, extremamente po-
nhorado pelas provas de estima de (pio

foi alvo, durante a moléstia de sua mu-
lher, Nemesia Amanajás, c pelos carinhos
e dedicações que tantas exinas. famílias
o cavalheiros dispensaram á finada nos
dias de angustia, que lho enténebrecoram

para sempre o lar, vem agradecer a todos
os que assim procuraram dar Icnitiv.Q a
tão justificado desespero.

Dentre esses, porém, alguém devia eu
destacar, para beijar-lhe as mãos, que
na terra se transformam em instrumento
da Providencia ; o silencio, porém, vale,
som duvida, mais para elle,

Devendo celebrar-se, no dia 27 do cor-
rente, na egreja cathedral, ás 7 horas da
manhã, missa por alma de sua inditosa
esposa, pede a seus amigos o ás amigas
da finada o caridoso favor de assisti-
rcm-n'a.

Hontem, ás 7 1/2 horas da
noite, na estrada Almirante Ta-
mandara, José Bento Rodrigues,
em estado de embriaguez, anda-
va a promover desordens.

Concederam-se trinta dias de licença,
com ordenado, para tratar desua saúde ao
dr. Alfredo de Araújo Rego, medico re-
gional da 4" circumscripçãn.

O thesoiro foi auetorisado a
parar, em lermos:

—A Estevam da Gosta Gomes
1: Í3ü;5'260, de redes que fome-
ce i á colônia Benjamin Gon-
slant;

A' Viuva Bahia,Joaquim Theo-
doro Bentes e Vicente Ferreira
,le Holianda, as drogas e mais
artigos que forneceram ás colo-
nias do listado e lancha «Lauro
Sodré».

Casa cio ABC
Abrir-se-á dclinitivanieiíto, chi um ma-

gnilico palacete d'esta capital.
A matricula está aberta. A tratar com

'o directo., todos os dias e durante todo o
dia, na redacção d'«0 Pará».

Hoje, ás 10 horas da manhã, na inspe-
ctoria do serviço sanitário realisar-se-á
o exame om uma blusa e canivete que
se prendem ao crime da rua do Rozario
e no qual é criminoso o cabo llosa.

Assistirão esse oxame o procurador ge-
ral do Estado e uma auctoridade de se-
gurança.

Na fôrma da lei, foram concedidos no-
venta dias de licença para tratar de sua
saudo, an professor da eschola de 1" en-
trauciii de Santa Izabel do Bonevides,
João Anlonio de Souza Bahia.

Dois carreiros jogavam hontem
bofetes a valer, na travessa 22
de junho.

A causa n_o a soubemos, como
nao conseguimos saber-lhes os
nomes, soubemos apenas, que...
após o duello, sahiram, cada qual
para o seu lado.

__ GUEItIM
Pedem-nos a publicação do seguinte:
Uma vez que já vão sendo definidas

na imprensa as opiniões acerca do con-
flicto hispano-americano, como resultante
do reconhecimento da independência do
Cuba, sympathica a todos aquelles que
sabem vèr as coisas pelo seu prisma ver-
deiro; cu também pensei em vir dizer
alguma coisa com referencia ao conflicto

GOJ. SAVE THE QUEEN

Passou hontem o anniversario
de S. Magcslade Graciosíssima,
Vietoria I, de Inglaterra, o que
deu motivo a innumeras mani-
feslaçõcs dc. règosijõ entre os
subditos e admiradores de cxcel-
sa magestade.

O Pará faz votos para que se
prolongue por longos annos tão
preciosa existência.

God save Lhe qiicen

Foi exonerado, a seu pedido, o cidadão
José Marques Valente de Miranda, do
cargo dc2" supplente do juiz substituto
da Ia circümscripçào judiciaria da co-
marca de Macapá.

Ao intendente municipal do Porto de
Moz remetteu o Governo cépia da repre-
sentação a elle dirigida por Antônio Gou-
lart Ferreira contra a apprehensão feita

por ordem dc um agente fiscal d'aquella
intondencia do um forno de cobre que
fora remettido da capital, afim de quo
informe a respeito.

0 Governo declarou ao director do Ly-
ceu Paraense om resposta ao seu oflicio
de 18 do corrente, que fica approvado o
seu acto designando o continuo Marcou-
no Paes para substituir o inspector de
alumnos Antônio Zeferino de Medeiros,
durante sua licença e para substituir
aquelle continuo o servente Manuel Ben-
tes Cardoso.

Foi nomeado o cidadão Camillo líamos
Pimentel Martins, para exercer o cargo
do 2" supplente do juiz substituto da Ia
circumscripção da comarca do Faro.

Ao sr. dr. Governador do Estado subiu
informado o requerimento da professora
da villa da Prainlia, dona Amélia Joaqui-
na de Souza, em mie pede justificação
das faltas que deu de iD a 20 de fevereiro,
por motivo de moléstia.

Ao lento de physica do Lyceu Paraense foi
conclusa a obra—Princípios de Physica—
por Albino de Mello, alim de cinittir o seu
parecer,como unidos membros da commis-
são nomeada pelo Conselho superior de in-
strucção publica, em sessão dc 21 do cor-
rente.

Por despacho de 21 do corrente o
dr. director da repartição de obras
publicas approvou a medição e de-
marcação ria posse de terras—Bacury,
em Monsarás, de João Benedicto dos
Santos.

O governo agradeceu ao secrelario
dos negócios interiores e exteriores do
Estado do Rio Grande do Sul are-
messa de dois exemplares do regula-
mento d'aquella repartição.

O sr. Pedro Abreu de Paiva
participou ao governo que assu-
miu o cargo de Intendente muni-
cipal dc Gurupá interinamente.

0 cidadão Diocleciono Mattos, residen-
te na colônia Ferreira Gomes, comarca
de Macapá, deu queixa ao dr. chefe dn
segurança contra o indivíduo Francisco
Moura, ipie, além de feril-o, ameaça-o de
morto.

A' vista d'essa queixa, o dr. chefe de
segurança recommcndou ao prefeito d'a-
quella comarca que auxilie o subprefeito
do Araguary, alim de serem tomadas as
devidas providencias no sentido de cessa-
rem aquollas oceorrencias.

ledo, 23 annos, paraense, bran-
co; tuherculose pulmonar.—Joanna Simões Barbosa, 1
anno, cearense, parda; honcho
pneumonia.—Joaquim Raymundo da Sil-
va, 20 annos, paraense, branco,
broncho pneumonia.

Agendas d'«0 IVVItV

J"ara facilitar ao publico a aquisição em
avulso do nosso joníal, já do mesmo dia, tá
de anteriores edições, a gerencia d'«0 Páraã
estabeleceu numerosas agencias no perime-tro da capital.

Eis a sua discriminação:
cCafé Popular», de Moura Ferro _ Comp.

Rua João Alfredo, 71.
«Café Oflicio de Santo Antônio», do J. C.

Ayres. Rua J. fio Alfredo, 29.
«Casa Baptista», mercearia de A. P. de

Burros & Comp. Avenida 1G de Novembro,
canto da rua l,i de Maio.

«Ship-chaudler», dc C. <J. San'os. Boule-
vard da Republica, õS.

, «0 Ponto», botequim de A. Guimarães.
Largo das Mercês, li.

«Restaurante Coelho», de J. F. Vieira de
Magalhães & Comp. Largo de SanfAnna,
canto da rua Padre Prudencio.

«Eslaminot», de Pedro C. de Vasconcel-
los & Comp. Travessa São Matheus, G.

«Floresta da Armada Nacional», de A. da
Costa Sampaio. Rua dr. Assis, 116.

Mercearia do Esteves & Comp. Porto do
Sal, 12.

Botiipiim de Domingos Joaquim Duarte.
São Matheus, canto da rua Riachuelo.

Mercearia de José Ferreira Dias Leal. Rua
Cniaelá, canto di travessa Gurupá, 5G.

«Bazar da Cidade», de A. Centeio Lopes
& Comp. Rua'(Ir. Malcher, 711.

Mercearia Araújo. Praça Baptista Cam-
pas, canto dos Muiidui .icús.

Mercearia de Manuel Antônio de Souza çComi). Rua dos Tyinbiias, canto dos Tupi-
naninás.

«Restaurante Guarany». Praça da Repu-
blica, 2.

«0 verdadeiro Sagica no Umarisal», iner-
cearia (JeM. J. de Almeida. Estrada Gene-
ralissimo Deodoro, canto da rua Domingos
Marreicos.

Mercearia de José Joaquim Pereira _
Comp. Estrada Géneralissiino Deodoro, can-
to da rua Oliveira Bello.

Mercearia de Rodrigues _ Filho. Travessa
Dom Itoiiiual .o, n. 'iõ, canto da rua Joro-
nymo Pimentel.

Mercearia de Souza Castro & Comp. Es-
trada Bòa-Ventura da Silva, canto da tra-
vessa Vinte Dois de Junho.

«Kehz Lembrança», mercearia de Antônio
Pacheco Agostinho. Travessa Quatorze do
Març.u, canto da estrada São Jeronymo.

Mercearia de Lopes _ Gonçalves. Estrada
Independência, canto da travessa Vinte Dois
de Junho.-

Mercearia Valente, de Antônio José Va-
lente _ Comp. Estrada ila Independência,
canto da travessa Vinte Cinco de Março.

«Recreio das Flores», mercearia de G .noa
& Moreira. Travessa Quartoze de Março,
90.

Mercearia de Joaquim Simões da Silva.
Estrada João Balby, 107.

Foi á repartição de obras publicas para
os devidos fins a petição na qual Franco!-
lino Luiz Marcollino pediu ao govorno,
por compra, o lote de torras denominado
—Cajueiro—na villa do Mosqueiro.

Esse lote tem 30Ü metros de frente e
(iOO ditos de fundos.

SOLICITADOS

0 governo do Estado concedeu 20 dias
do licença, na forma da lei, á D. Máxima
Alves Raiõl, adjunta elTectiva da -Ia es-
chola do 2» districto da Capital.

Por seu cargo não ser remunerado,
foi indeferida a petição em que o agente
de segurança dc Benevidos,Joào Facundo
Bezerra, pediu pagamento de sons venci-
mentos a contar dc '14 de agosto de 1897.

LOTERIAS FEDERAES

i

Na egreja de SanfAnna, amanhã, pelas
5 1/2 horas da nlánliã será ssfTragada a
alma do nosso iudiloso amigo João Norberto
Soares, fallecido no Ceará.

ESCHOLA NORMAL

Consta-nos que o sr. Marcos
Antônio Nunes pediu demissão
do cargo de professor interino da
cadeira de álgebra e geometria
da eschola normal.

Segundo nos informam deu
causa a um tal procedimento um
facLo que merece ser averiguado.
O nosso informante, que aliás
consideramos fidedigno, disse-
nos que se trata de uma oceur-
rencia digna da energia dos po-
deres competentes.

Dona Sancha Eufrasia Gomes de Oliveira,
professora da eschola dc Aldeia, em Bra-
gança, obteve do Governo prorogação de sua
licença por GO dias, sem vencimentos.

L.IPOItTAjVTE l»LAXO !...

30:000,.. 000 por 
"i 

>000

Hoje corro a loteria da capital fude-
ral dó liem combinado plano de,...
_0:000£ por 2$ bilhete inteiro.

Esle plano tom 3 approxhnaçOes,
3 dezenas e 3 centenas, além de 2
finiies.

Sabbado 28, corre a de 50 contos
pôr IO,.*; bilhete inteiro, 5$ meios e 1$
décimos.

No dia 18 de junho a collossal do
soberbo prêmio de 500$ contos, por
20$, bilhete inteiro, 10$, meios, 5$

quartos e 1$ vigésimos.
E' uma bonila.forluna.
Estas loterias eslão á venda na con-

ccituada e acreditada"CASA FIALHO,
ao largo das Mercês, em frente ao jar-
dim da praça.

E' aproveitarem !
(G 

0 dr. Eduardo Jansen Pereira de Mello
foi nomeado para exercer o cargo de me-
dico de segurança, durante o impedimen-
to do respectivo serventuário.

Foram entregues aos commer-
ciantes Mello & O, o fardamen-
to e mais utensílios destinados á

guarda local de Mocajuba, que
lhe dará o conveniente destino.

Para pagamento da guarda local do
Itaituba, do 3" trimestre do anno findo,
foi entregue ao 2» sargento, Leopoldo
Benedicto de Jesus a quantia de 9675000,
devendo o prefeito d'aquella comarca re-
metter, com urgência, a folha de paga-
mento do mez de dezembro do anno lin-
do, com o certificado do collector d'ali.

Ao Conselho escholar de São Domingos da
Bòa-Vista, ofliciou a directoria geral da in-
strucção publica pedindo, com urgência, in-
formações sobre o professor do Caranateua,
Theophilo Nogueira de Almeida.

O dr. chefe dc segurança remetteu ao
desembargador procurador geral do Es-
tado os autos do deligencias policiacs pro-
cedidos pelo subprefeito da Trindade
acerca da morte do anspeçada do 15» ba-
talliáo do infanteria federal, Anselmo Pe-
reira da Silva.

O governo despachando um ollicio
em que o subprefeito do alio Aragua-
i*y, Colonin Ferreira Gomes, lhe com-
mímica desordens que ali se deram,
mandou que o dr. chefe de segurança
informe a respeito.

O director geral da estatística vae
informar ao governo :—qual a porcen-
tagem da população do municipio de
Odivellas, sabendo lêr e escrever, o
numero da sua população urbana e o
numero de casas ali exislentes.

Vào ser executados vários reparos
no hospital do regimento militar do
Eslado.

Perfis Contemporâneos é um precioso
volume d'essa grande obra que confiou a
seu cargo a empreza formada por .layme
Vietor, Ernesto Barthõlomeu e Lorjó Ta-
vares, secretario da redacção e (pie nos
enviou com muita distincçào um exem-
plar, tão rico de retratos, biograpbias c
iitteratura.

D'entre os numerosos retratos, desla-
cam-se os dç dom Carlos, dona Amélia,
Carlos Gomes, dona Maria Pia, conse-
lbeiro Augusto de Castilho e dr. Prudente
de Moraes.

I)'e_tre os supplomentos salientam-so o

ATTENTADO JUDICIÁRIO

Consta-nos que o juiz substituto de
Chaves mandou soltar, medeanle íi-
anca, individuos presos por furlo de

gado, quando ha lei expressa decla-
rando tnaffianeavel tal crime (lei n.°
455 de II de junho de 1897).

E' o caso de perguntar-se, quando
na comarca de Chaves terá vigor a
lei ? ! ! !

Para este fado chamamos a allen-

ção do dr. procurador geral do Es-
tado.

Foi nomeado o cidadão Miguel Vietor
do Almeida, para o cargo de commissario
da hygiene na villa ,de S. Sebastião da
Bòa-Vista.

G. nsla-nos que a bordo do Nicthe-
roí/ houve hontem um principio de re-
volta por parle de marinheiros brazi-
leiros que haviam sido contractados no
Rio.

Das informações que obtivemos, pu-
demos colher de positivo isto.

O marinheiro Agripino Vieira, em

O Governo, mandou ao thesoiro
para informar, a petição em que o dr. José
Ferreira Teixeira, pede traspánsc para o seu
nome individual, do signa!, marca o carimbo
adoptádos na fazenda São José, em Muaná,
visto ter sido dissolvida a firma dc Tçi-
ieira & Irmão da qual faziam parte o peticio-
nario e seu irmão João Theodoro Ferreira
Teixeira.

Foi recolhido á cadeia Süo José
o preso de justiça João Cunha,
remettido pelo' prefeito de segu-
rança de Curuçá.

O porteiro e os guardas da rapar-
tição do serviço sanitário, Manuel Nicoláu
Cavalcante, Jayriie David Pereira do Castro,
Fábio Góes, Maximiano Baptista Cordeiro e
Mariano Antônio Virgolino, pediram ao Go-
verno que seus vencimentos sejam equipa-
rados aos dos empregados de egual cathego-
ria.

O Governo mandou quo os pelicionarios
se dirijam ao poder legislativo.

Casa. do ABC

Abrir-se-á, definitivamente, em um ma-
gnifico palacete d'esta capital.

A matricula está aberta. A tratar com
o director, todos os dias e durante todo o
dia, na rodacção d'«0 Pará».

Na enfermaria da cadeia Silo
José estão 15 presos em trata-
mento.

Boletiixi IPosta.1

O correio de Belém expedirá hoje ás
seguintes malas :

—Pelo vapor «Dominic»,para New-
York e Barbados, ás 8 horas da ma-
nhà, recebendo impressos até ás 7
horas, cartas alé ás 7 1/2, com porte
duplo até ás 8 horas, objectos para re-
gistrar até ás 9 horas.

—Pela lancha «Chaves», para Mojú
e Cairary, ás 11 horas da manhã, re-
cehendo impressos até ás 10 horas,
cartas até ás 10 1/2, objectos para ré-

gistrar até ás 9 horas.
i—Pelo vapor «D, Pedro», para Mu-

Ao passar hontem, ás 8 e meia ho-
ras da noite, pela rua das Flores,
canto da 1° de Março a franceza Blan-
che Mouram, moradora no hotel 'Pa-
raizo das Flores,» foi aggredida pelo
francez Petit, dando-lhe o mesmo di-
versas bofetadas. Compareceram am-
bos á estação policial.

Foram remettidos ao senhor pro-
curador geral do Eslado os inqueri-
tos policiaes, acerca dos ferimentos
feitos na pesoia de L. Elisa Ribeiro,
dos quaes é aceusado Joào Fagundes
de Moraes.

Antônio de Abreu e Domingos Dias,
foram multados hontem pelo guarda
municipal Guimai'ães,o primeiro como
incurso no artigo 140 do código de

posturas municipaes e o segundo por
infracçãó do art. 115, caso 3.°.

Por carta de S. Caetano de Odivellas
ao prestigioso chefe d'aquella localida
de, actualmeiile n'esta capital, o sr.
coronel João Rodrigues dos Sanlos,
soubemos ter fallecido em viagem de
Odivellas para a ilha de Marajó, o
nosso prezadissimo amigo Rrigido da
Conceição Ferreira.

O fallecido era polilico sincero e
completamente devotado á causa que
defendemos. Nunca regateou sacrifi-
cios em prol dos grandes interesses
do partido, sob cuja bandeira militou
o a consideração e prestigio de que
gozava, bem atteslam quão apreciado
era em Odivellas onde por muito tem-
po exerceu criteriosamente o cargo de

prefeito de segurança.
•A sua desolada familia nossas con-

dolencias.

Parochia dc SanfAnna

Festividade do Espirito-Santo
Na quinta-feira, IP do corrente, começarão

as novenas preparatórias da festividade do
líspirito-Santo, na egreja parochial de Sant'-
Anna.

Na quinta-feira da Assenção ás SI/2 ho-
ras da manhã, haverá missa solenne a
grande instrumental em intenção dos juizes
mordomos e demais lieis que concorrerem
para o brilhantismo Ia festividade.

Nas quintas e domingos pregará o revm.
padre Crolet; nos oulr.s dias o monsenhor
i\laltez, vigário da parochia.

No dia 2S—Véspera solennes.
No dia 29—Dia da festividade.
A's oito e meia lioras da manhã, missa so-

leuiie a grande instrumental, pregando ao
Evangelho o revm. padre João Crolet.

A's sete horas da noite solenne Tc-dcitm
laudaimis e Benção do S. Sacramento.

As pessoas que quizerem coadjúvár a pre-
sente festividade devem enviar os seus do-
nativos ao vigário da parochia ou a exma.
sra. dona Joanna Baena, A rua dr. Paes de
Carvalho n. 21.

lia leilão nas quintas,sal)bados c domingos.
_) __ .(3

Mocoõcm

Lendo na «Província do Pará» de 9
do corrente mez em que minha cunha-
da Angela Caslro do Amaral, protesta
contra a venda por mim feita não a
José Gonçalves, mas sim a Honorato
Mello & C.?, dou essa venda por firme
e valiosa e no juizo competente, quan-
do preciso fòr, provarei que baseado
uo direito que me assisle, assim pro-
cedi.

Mocoòes, 18 de maio de 1898.

Oltjinpio Amaral dos Pois.
101) 
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DR. P. MIRiNDA
Dá consultas na pliarmacia SanfAnna to-

dos os dias uteis das 3 ás I horas da tarde,
Kesdencia—Travessa Quintino Bocayuva.

nll6.
Especialidades— Partos e moléstias de se-

nhoras; nariz, garganta e ouridos.
Telephono—1.705.

OBITUARIO

Sepultaram-se hontem nos ce-
miterios da capital:

—Uma creança do sexo mas-
culino, parda; nasceu morta.

—Manuela I&!esias Rodrigues,
hispanhola, 28 annos, branca;
beri-beri.

—Uma creança do sexo mas-
culino, parda; nasceu morta.

—Herundina Cirusa de Lima,
7 mezes, paraense, parda; impa-
ludismo.

—Luiz José da Cruz,30 annos,
paraense, pardo; uremia.

—Antônio Ambrosio de A vel-

lli*. ILj-a-a Caslro

Especialista em moléstias dos
olhos, nariz, ouvido e garganta,tem
seu consultório no !• andar do pre-
dio n. 31 á rua Santo Antônio, nos
altos da phannacia Cezar Santos,
onde pôde ser procurado todos os
dias uteis das 8 1/2 ás 10 horas da
manhã.

Chamados por escripto e pelo
telephono.

Residência á travessa dr. Moraes
n. 5S.

Telephono 1.510

Joào Norbei-to Soares

_Éir
CONVITE

Francisca Cnrolina Soares, Raul Norberto
Soares, João Norberto Soaros Junior, Alice
Carolina Soares e Bellarmino Augusto Soa-
res, convidam seus parentes e amigos para-
assistiram a missa que por alma de seu fal-
lecido esposo, pae e irmão, mandam celebrar
na egreja de SanfAnna, no dia 2(3 do cor-
rente, ás õ 1^2 horas da manhã, 7- dia dc
seu passamento.

Protestam desde já seu sincero agrade-
cimento ás pessoas que assistirem ao acto
religioso.

Belém, 24 do maio de 1898.

MANCHADA
'
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GOVERNO MUNICIPAL
Despachos do. Intendente

DIA 24*

Petições : — Miguel Marques
Baptista, José Ferreira Pinto da
Silva, José A. de Macedo e Hy-
gino P. Brazileiro :—Pago o' re-
spectivo direito, como requer.

Francisco Antônio L. Maia e
Q.J. Santos :—Pagos os emolu-
mentos, como requer.

Alfredo R. & Pinho, Manuel
da Motta Segura e a viuva Maria
Chaves C. de Miranda;—Junte
procuração.

Despachos do Secretario

DIA 24

Petições ¦ — Banco Norte do
Brazil'(2):— Informe o enge-
nheiro municipal e a 2a secção.

Bernardo 0. Paes de Souza (2),
Bellarmina da Conceição e Diogo
Archangelo Campbell:— Infor-
me o agrimensor.

Manuel Barbosa Torres, Ma-
nuel Bernardo dos Santos, João
da Trindade, Antônio do Medei-
ros e Silva e Alipio Gonçalves de
Lemos :—Informe o agrimensor
geral.

Alistamento eleitoral

O cidadão Carlos Infante de CaS'
tro, presidente da 4-* commis-
sao do alistamento eleitoral do
municipio da capital, etc.
Faço saber aos que o presente

edital virem, que, estando termi-
nados os trabalhos da commisao
do alistamento d'esta secçílo, fo-
ram incluídos os cidadãos se-
suintes:

7o Quarteirão
Antônio José de Souza, filho

de Benedicto José de Souza, 39
annos, casado, artista, residente
á travessa Vinte Dois de Junho,
alistado em 1S98.

Bernardino de Senna Sardo,
filiaç-ao ignorada, 29 annos, ca-
sado, artista, residente á estrada
Sito Jeronymo, alistado em 1898.'

Cândido Henrique do Dester-
ro, filho de Ivo Tude do Dester-
ro, 30 annos, casado, artista,.re-
sidente á travessa Generalissimo
Deodoro, alistado em 1898.

Clarindo Gonçalves de Cas-
tro, filho de Bernardino de Sen-
na Castro, 22 annos, casado,
empregado publico, residente á
rua Domingos Marreiros, alista-
do em 1898.

Cyriaco Pereira da Silva, filho
de Luiz Pereira da Silva, 39 an-
nos, casado, artista, residente á
rua Boaventura da Silva, alista-
doem 1898.

Domingos Rosa de Jesus, filho
de Manuel Rosa de Jesus, 23 an-
nos, solteiro, artista, residente cá
rua Domingos Marreiros, alistado
em 1898.

Ernesto Abreu de Oliveira, fi-
lho de Manuel Alves de Oliveira,
35 annos, casado, artista, resi-
dente á rua Antônio Barreto,
alistado em 189S.

Francisco Barbosa de Assis,
filho de Francisco Barbosa de
Assis, 21 annos, solteiro, artista,
residente á travessa Vinte Dois
de junho, alistado em 1898.

ílonorato Ribeiro Tavares, fi-
lho de Jeronymo Ribeiro Tava-
res, 31 annos, casado, artista,re-
sidente á travessa Vinte Dois de
Junho, alistado em 1898.

José João. Paulo dos Anjos, fi-
' lho de Paschoal João Pauto dos

Anjos, 25 annos, solteira, artista,
residente á travessa Generalissi-
mo Deodoro, alistado em 1898.

José Wencesláu de Souza, fi-
lho de Antônio José de Souza,22
annos, solteiro, empregado pu-
blico, residente á travessa Gene-
ràlissimo Deodoro, alistado em
$898.

•João Rufino de Amorim, filho
de Manuel Rufino, 32 annos, ca-
sado, artista, residente á rua
Boaventura da Silva, alistado
em 1898.

Luiz Rosa da Luz, filho de An-
gelo Tiburcio da Luz, 23 annos,
solteiro, artista, residente á tra-
vessa Generalissimo Deodoro,
alistado em 1898.

Manuel Silva Rodrigues, filho
de Raymundo Antônio Rodri-
gues, 38 annos, solteiro, artista,
residente ;\ rua Boaventura da
Silva, alistado em 1898.

Paulo Antônio de Carvalho.fi-
lho de Victorina Maria da Con-
ceiçao, 35 annos, solteiro, artis-
ta, residente á estrada Gentil
Bittencourt, alistado em 1898.

Severino Pinto do Carmo, fi-
lho de Maria do Carmo, 21 an-
nos, casado, empregado publico,
residente á rua Antônio Barre-
to, alistado em 1898. .

Theophilo de Oliveira Lima,fi-
lho de Torquato de Oliveira, 37
annos, casado, comnierciante,
residente á travessa Generalissi-
mo Deodoro, alistado em 1898.

S° Quarteirão
Affonso do Desterro da Silva

, filho de Cândido Alves da
' 
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Silva Porto, 34 annos, casado,
eommerciante, residente á tra-
vessa Generalissimo Deodoro,
alistado em 1898.

Augusto José Pereira, filho de
Honorato Jansen Pereira, 23 an-
nos, solteiro, artista, residente á
estrada Nazareth, alistado em
1898.

Antônio Farias da Costa, filho
de Helena Maria de Jesus, 26
annos, solteiro, artista, residente
á travessa Quintino Bocayuva,
alistado em 1898.

Antônio José da Gama, filho
de Armando José da Gama, 58
annos, casado, comnierciante,
residente á rua Domingos Mar-
reiros, alistado em 1898.

Belíarmino Marinho da Silva
Cravo, filho de Liborio Antônio
da Silva Cravo, 30 annos, casa-
do, pratico, residente á rua D.
Romualdo de Seixas, alistado em
l898-

Cezar Pereira Marques, filho
de Antônio Pereira Marques, 22
annos, solteiro, empregado no
commercio, residente á travessa
Generalissimo Deodoro, alistado
em 1898.

Clementino Francisco, da Sil-
va, filho de Miguel Francisco da
Silva, 33 annos, casado, artista,
residente á rua Oliveira Bello,
alistado em 1898.

Eugênio Maurício dos Santos,
filho de Fortunato Maurício dos
Santos, 22 annos, solteiro, ar-
tista, residente á estrada Naza-
reth, alistado em 1898.

Eutychio Pereira da Bocha, fi-
lho de Joaquim da Rocha Pnito,
34 annos, casado, artista, resi-
dente á travessa D. Romualdo
de Seixas, alistado em 1898.

Felinto Monteiro Filho, filho
de Felinto Pereira Monteiro, 23
annos, solteiro, artista, residente
á rua Oliveira Bello, alistado em
1898.

Francisco Ferreira da Silva, fi-
lho de Bernardino Ferreira da
Silva, 22 annos, solteiro, artista,
residente á estrada Nazareth,
alistado em 189S.

Francisco Paula Nunes, filho
de Joaquim Ferreira Nunes, 24
annos, solteiro, artista, residente
á rua Antônio Barreto, alistado
em 1898.

Guilherme Francisco Pond, fi-
lho de Francisca Maria de Jesus,
22 annos, solteiro, artista, resi-
dedte á rua Boaventura da Silva,
alistado em 1898.

José Alberto da Silva Cravo,
filíio de Maria Anastácia de Je-
sus, 22 annos, solteiro, pratico,
residente á rua D. Romualdo de
Seixas, alistado em 1898.

José Jacintho de Oliveira, fi-
lho de João Jacintho de Olivei-
ra, 33 annos, casado, commer-
ciánte, residente á estrada Silo
Jeronymo, alistado em 1898.

João Pereira Monteiro, .filho
de Felinto Pereira Monteiro, 22
annos, solteiro, artista, residen-
to â rua Oliveira Bello, alistado
em 1898.

Joio Braz dos Santos Filho,fi-
lho de Maria Joanna Cardoso,24
annos, casado, artista, residente
â rua Antônio Barreto, alistado
em 1898.

João Pinto do Nascimento, fi-
lho de Barbara Maria Rosa, 51
annos, casado, artista, residente
á travessa Generalissimo Deodo-
ro, alistado em 189S.

Joaquim Pereira Bastos, filho
de Antônio Pereira, 30 annos,
casado, agencias, residente a rua
Oliveira Bello, alistado em 1898.

Jorge Adalberto de Jesus, filho
de Francisca Maria de Jesus, 21
annos, solteiro, artista/residente
à rua Boaventura da Silva, alis-
tado em 1898.

José Thimotheo dos S.intos,
filho dc Raymundo Antônio dos
Santos, 40 annos, casado, artis-
,ta resiílente â rua D. Romualdo
de Seixas, alistado em 1898.

José Wencesláu de Souza, fi-
lho de Antônio José de Souza,
23 annos, solteiro, empregado
publico, residente á rua Oliveira
Bello, alistado em 1898.

Justino Felippe da Silva, filho
de José Santiago Galiza, 40 an-
nos, solteiro, artista, residente á
travessa Vinte Dois de Junho,
alistado em 1898.

Leocadio José da Silva, filho
de Laurentino José da Silva, 24
annos, solteiro, artista, residente
á estrada Nazareth, alistado em
1898.

Lourenço Dias Ferreira Portu-
gal, 

'filho de Prudencio Dias Fer-
reira Portugal, 21 annos, soltei-
ro, pratico, residente á praça
Justo Chermont,alistado em 1898.

Manuel Antônio dos Santos,
filho de Antônio Jeronymo, 32
annos, solteiro, artista, residen-
te á travessa Generalissimo De-
odoro, alistado em 1898.

Manuel Basilio do Nascimen-
to, filho de João Basilio do Nas-
cimento, 22 annos, solteiro, ar-
tista, residente â rua Antônio
Barreto, alistado em 1898.

Marcellino Costa, filho de Ger-
tudes Camizilo, 24 annos, soltei-
ro, lavrador, residente á travessa
14 de Março, alistado em 1898.

. Manuel Jacintho de Oliveira,
filho de João Jacintho de OH-

veira, 27 annos, viuvo, artista,
residente á estrada Sao Jerony-
mo, alistado em 1898.

Manuel Luiz David, filho de
Angela Helena Gonçalves, 36
annos, solteiro, artista, residente
á rua Domingos Marreiros, alis-
tado em 1898. .

Manuel Maria do Carmo, filho
de Antônio Joaquim do Carmo,
22 annos, solteiro, artista, resi-
dente á rua Antônio Barreto,
alistado em 1898.

Manuel Pires de Barros, filho
de José Alexandre de Barros,
43 annos, solteiro, artista, resi-
dente á rua Domingos Marrei-
ros, alistado em 1898.

Manuel Crispim de Lima, filho
de João Thomaz de Lima, 22 an-
nos, solteiro, artista, residente á
travessaGeneralissimo Deodoro,
alistado em 1898.

Pedro Luiz da Costa Jakimin,
filho de Lauriana Maria da Con-
ceiçao, 34 annos, casado, artis-
ta, residente á rua Domingos
Marreiros, alistado em 1898.

Pedro Luiz David, filho de An-
gela Helena Gonçalves, 34 an-
nos, solteiro, artista, residente á
rua Domingos Marreiros, alista-
do em 1898.

Prudencio Jansem Pereira, fi-
lho de José Jansem Pereira; 22
annos, solteiro, artista, residente
à rua Domingos Marreiros, alis-
tado em 1898.

SatyrÓ Antônio dos Reis, filho,
de Justino Antônio dos Reis, 36
annos, solteiro, marítimo, resi-
dente á rua Domingos Marrei-
ros, alistado em 1898.

Simao Alipio da Costa, filho
de João Tertuliano da Costa, 36
annos, viuvo, artista, residente
á rua Domingos Marreiros, alis-
tado em 1898.

Simplicio Al ves Nobre Corrêa,
filho de Anna Joaqnina da Con-
ceiçao, 27 annos, solteiro, artis-"
ta, residente á rua João Balby,
alistado em 1898.

Tertuliano José da Silva, lilho
de Maria José dos Prazeres, 40
annos, solteiro, artista, residente
à estrada de Nazareth, alistado
em 1898.
Valentim Manuel da Paixão, li-
lho de Paulo Manuel da Paixão,
22 annos, solteiro, artista, resi-
dente á rua Domingos Marrei-
ros, alistado em 1898.

Wencesláu Amaneio de Berre-
do, lilho de Mathilde de Berre-
do, 30 annos, solteiro, artista,
residente á rua Domingos Mar-
reiros, alistado em 1898.

p°. Quarteirão
Acacio Procopio do Espirito

Santo, filho de Raulino do Fspi-
rito Santo, 21 annos, solteiro,
marítimo, residente á estrada Sao
Jeronymo, alistado em 1898.

Alfredo Raymundo da Silva,
lilho de Martinha Rosa da Silva,
27 annos, solteiro, artista, resi-
dente á travessa 9 de Janeiro,
alistado em 1898.

Ambrosio da Conceição e Sil-
va,filhodeMariaJosé Raymunda
da Conceição, 33 annos, casado,
artista, residente á estrada do
Generalissimo Deodoro, alista-
do em 1898.

André Avelino Neto Filho, fi-
lho de O. Izabel Alves, 28 ali-
nos, solteiro, negociante, resi-
dente á estrada Generalissimo
Deodoro, alistado em 1898.

Del miro Manuel da Luz Quei-
rós, filho de Pedro Nplssço de
Queirós, 21 annos, solteiro, ar-
tista, residente á estrada de Na-
zareth, alistado em 1898.

Domingos José de Santiago
Pimo, filho de" Geraldo José dos
Santos Pinto, 22 annos, casado,
artista, residente á travessa 22
de junho, alistado em 1898.

Èmygdiò José de Souza, filho
de A. José de Souza, 23 annos,
casado, artista, residente á rua
Boaventura da Silva, alistado
em 1898.

Everanlo Nobrigo dos Reis,
filho de Generoza dos Reis, 24
annos, solteiro,, negociante, ré-
sidente á rua Domingos Marrei-
ros, alistado em 1898.

Francisco Xavier Maranhão,
filho de Manuel Xavier Mara-
nhao, 23 annos, solteiro, lavra-
dor, residente á estrada Sao Je-
ronymo, alistado em 1898.

Feliciano Antônio Cezar, filho
de Victprio Manuel Cezar, 49
annos, casado, artista, residente
á rua João Balby, alistado em
1898.

Geraldo Magalhães Salazar,
filho de Marcolino Salazar, 39
annos, solteiro, negociante, re-
sidente á travessa Generalissimo
Deodoro, alistado em 1898.

José de Oliveira Guimarães,
filho de Joaquim Francisco de
Oliveira, 33 annos, solteiro, ar-
tista, residente á travessa 9 de
Janeiro, alistado em 1898.

José Francisco Pinto, filho de
João Francisco Pinto, 21 annos,
solteiro, artista, residente á tra-
vessa 22 de Junho, alistado em
1898.

José de Oliveira Brito, filho
de Oleg.irio Theophilo de Oli-
veira Brito, 21 annos, solteiro,
artista, residente á travessa 22
de Junho,'distado em 1898.

A lista nu» sito eleitoral

0 clr. Bruno tle Moraes Bitten-
coutt, presidente da 3." com-
missão do alistamento eleito-
ral do municipio da capital,etc.
Faz saber aos que o presente

edital virem,
minados os

que, estando ter
trabalhos da coin-

annos, filiação ignorada, casado,
empregado publico, residente á
estrada São Jeronymo, alistado
em 1898.

20" Quarteirão
Antônio Figueiredo Tenreiro

Aranha, 21 annos, lilho de Ma-
nuel Figueiredo Tenreiro Ara-

missão do alistamento d'esta se-'1?1111* solteiro, f^o, r*?sSfite
cção, foram incluídos os cida-, «J W Arcypreste Manuel Theo-

cloro, alistado em 1898.
Américo Fernandes Tavares,

20 annos, filho de Rufino Luiz
Tavares, solteiro, empregado no

an-'commercio, residente á travessa
de São Matheus, alistado em 1898.

dãos seguintes :

70° Quarteirão
José Marcos de Abreu, 29

nos, filho de Luiza Amalia
Abreu, casado, negociante, resi-j Bento Antônio da Gaia, 26 an-
dente á travessa 1.° de Março, * nos, lilho de Cordolo Antônio da
alistado cm 1898. Gaia, casado, artista, residente á

José Freire de Oliveira, 23 an-1 travessa Dr. Moraes, alistado em
nos, filho de Casemiro de Souza! 1898.
Nunes, solteiro, agencias,, resi-1 Braulio Fernandes de Carva-
dèntè á estrada Gentil Bitten- J lho, 21 annos, filho de José An-
court, alistado em 1898. : tonio Fernandes de Carvalho,ca-

José Nogueira de Araújo, 28'sado, couimercianle, residente á
annos, filho de Manuel Nogueira; travessa São Malheus, alistado
de Araújo, solteiro, agencias, re-'em 1898.
sidente á estrada Gentil Bitten-
court, alistado em 1898.

Joaquim Casemiro de Oliveira
e Souza, 22 annos, lilho de José leiro, artista, residente á traves-
Casemiro de Souza, solteiro, sa Benjamin Constant, alistado
ageiicias.residenteáestrada Gen- em 1898

Cantidio da Conceição Barbo-
za Lobo, 25 annos, filho de Mar-
cos Antônio Barboza Lobo, sol

til Bittencourt, alistado em 1898.
Joaquim Martiniann da Costa,

28annos,lilho de Francisco Mar-
liniano da Costa, casado, agen-
cias, residente á estrada Gentil
Bittencourt, alistado em 1898.

Leòppldino Azevedo Pontes,
22 annos, lilho de Manuel José
Pontes, solteiro, agencias, resi-
dente á estrada Gen li l Bitten-
court, alistado em 1898,

Luiz Gonzaga de Alcântara,
29 annos, filho dc Verônica Ma-
ria da Conceição, casado, cleiitis-
ta, residente á Avenida Serzedel-
lo Corrêa, alistado em 1898.

Lindolpho Antônio Ferreira da
Cunha, 28 annos, filho de Maria
Magdalcna Rodrigues de Albu-
querque, casado, artista,residen-
lo á estrada Conselheiro Furta-
do, alistado em 1898.

Manuel Pinho Fernandes, 37
annos, filho de Venancio de Pi-
nho, viuvo, caixeiro, residente á
estrada São Jeronymo, alistado
em 1898.

Manuel Sebastião de Oliveira,
37 annos, lilho dc Francisco José
de Oliveira, casado, artista, re-
sidente á estrada Gentil Bitten-
court, alistado em 1898.

Manuel Mendes de Oliveira,
35 annos, filho de Joaquim Men-
des de Oliveira, casado, agen-
cias, residen Le á estrada Gentil
Bittencourt, alistado em 1898.

Miguel Feliciano de Arruda,
29 annos, lilho de João José de
Arruda, casado, artista, residen-
le á estrada São Braz, alistado
em 1898.

Pedro Maciel Barboza, 25 an-
nos, filho de Manuel Maciel Bar-
bozá, solteiro, agencias, residen-
te á rua da Trindade,alistado em
.1898.

Pedro Coelho Sobrinho,22 an-
nos, lilho de Francisco Xavier
da Silva, solteiro, artista, resi-
dente á estrada Gentil Bitten-
court, alistado em 1898.

Ròdolphò Gaspar dos Reis
Souza, 23 annos, filho de Laura
E. do Jesus, solteiro, artista, re-
sidente á rua Arcypreste Manuel
Tlieodoro, transferido da l.*' se-
cção da comarca da capital do
Estado do Maranhão.

Samuel Mendonça, 22 annos,
filho de Francisco Marlines Lopes
de Mendonça, solteiro, artista,
residente á travessa Dr. Moraes,
alistado em 1898.

Dr. Virgilio Cardoso dc Olivei-
ra, 39 annos, filho de Rodolpho
Cardoso de Oliveira, casado, em-
pregado publico, residente á es-
Irada Gentil Bittencourt, alistado
em 1898.

18." Quarteirão

Antônio de Oliveira Dias, 29
annos, filho de Joaquim de Oli-
veira, solteiro, negociante, resi-
dente á iiraçà da Republica1, alis-
tado em'1898.

Belmiro Monteiro dos Santos,
24 annos, filho de Salvador Ba-
p tis tá dos Santos, solteiro, artis-
ta, residente áestrada Almirante
Tamandaré, alistado em 1898.

Domingos Monteiro dos San-
tos, 29 annos, filho de Salvador
Baptista dos Santos, solteiro, ar-
tista, estrada Almirante Taman-
laré, alistado em 1898.

João Monteiro dos Santos, 20
annos, filho de Salvador Baplis-
tá dos Santos, solteiro, artista,
¦residente á estrada Almirante
Tamandaré, alistado em 1898.

iÒi* Quarteirão

Manuel da Motta Segura, 40
annos, filiação ignorada, casado,
artista, residente á estrada São
Braz, alistado em 1.898.

Newton Augusto Rodrigues
Campos, 24 annos, filho de An-
tonio Joaquim de Oliveira Cam-
pos, casado, medico, residente á
estrada São Jeronymo, alistado
em 1898.

Riiyiriundo Alvc- Coelho. 21

Francisco Celestino Nunes, 24
annos, filho dc José Diogo Nu-
nos, solteiro, artista, residente á
rua do Rosário,alistado em 1898.

Gratuliano Barbosa Lobo, 22
annos, filho de Marcos Antônio
Barbosa Lobo, solteiro, artista,
residente á travessa Benjamin
Constant, alistado em 1898.

Henrique Carlos Tavares, 23
annos, filho de Rufino Luiz Ta-
vares, solteiro, empregado no
commercio, residente á travessa
São Matheus, alistado em 1898.

João Sanchez Munhoz, 23 an-
nos, filho de Lourença Maria da
Conceição, solteiro, artista, resi-
dente á travessa Dr. Moraes, alis-
tado em 1898.

João de Araújo Freitas, 25 an-
nos, filho de Manuel Violo i* de
Araújo, casado, oflicial dc regi-
mento, residente á travessa Dr.
Moraes, alistado em 1898.

José Marques Pòlygüára, 28
annos, filho de Vicente Marques
de Souza, casado, oflicial do re-
gimento, residente á rua da Trin-
dade, alistado em 1898.

José Machado da Silva, 23 an-
nos, filho de Antônio Machado
da Silva, solteiro, negociante, re-
sidente á rua Tiradentes, alistado
em 1898.

Joaquim Ignacio Torres, 21
annos, filho de Jacintho ignacio
Torres, solteiro, phármáceüLico,
residente á travessa São Matheus,
alistado cm 1898.

Laudclino da Costa Lima, 21
annos, lilho de João da Costa
Lima, solteiro, artista, residente
á travessa São Malheus, alistado
em 1898.

Manuel Augusto Branco Nu-
nes, 22 annos, filho de José Diogo
Nunes, solteiro, artista, residente
á rua do Rosário, alistado em
1898.

Manuel Teixeira da Cunha, 58
annos, filho de José Teixeira da
Cunha, viuvo, commercianle, re-
sidente ao largo da Trindade,
alistado em 1898.

Manuel de Moraes Novaes, 20
annos, filho de Joaquim de Mo-
raès Novaes, solteiro, pharma-
ceutico, residente ao largo.da
Trindade, alistado em 1898.

Marcos Antônio Barbosa Lobo,
40 annos, filho de Agostinho Bar-
bosa Lobo, casado, artista, resi-
dente á travessa Benjamin Con-
slant, alistado em 1898.

Miguel Vieira de Queiroz, 20
annos, filho de José Vieira de
Queiroz, solteiro, militar, resi-
dente á estrada São Jeronymo,
alistado em 1898.

Olavo Guimarães Nunes, 25
annos, filho de Cândido Severo
Nunes, solteiro, empregado pu-
blico, residente á travessa Dr.
Moraes, alistado em 1898.

Arthur César Pinto da Silva,
23 anuos, filho de Augusto César
Pinto da Silva, solteiro, ajudante
de despachante, residente á rua
Arcypresle Manuel Tlieodoro,
alistado em 1898.

Bernardo Magno da Fonseca,
31 annos, filhu de Romana, sol-
leiro, artista, residente á rua
Conselheiro Furtado; transferido
do 22° quarteirão do Io districto
da capital.

Benjamin Rocca, 41 annos, fi-
lho de Matheus Rocca, casado,
negociante, residente á rua Ar-
cypreste Manuel Tlieodoro, alis-
lado em 1898.

Bernardino Maneio Pereira,
24 annos, filho de Ezequiel An-
loíiio Pereira, casado, artista, re-
sidente á estrada São Jeronymo,
alistado em 1898.

Crescendo Cancio Baptista, 25
annos, filho de Victorina The-
reza de Jesus, solteiro, artista,
residente á praça Pedro II, alis-
tado em 1898.

Chrispim Fernandes de Alrnei-
da, 39 annos, filho de Joaquim
Fernandes de Almeida, solteiro,
artista, residente á estrada Con-
selheiro Furtado, alistado em
1808

Clemente Cruz, 23 annos, fi-
lho de Victòria Luiza Cruz, sol-
teiro, artista, residente á rua Ar-
cypreste Manuel Tlieodoro, alis-
tado em 1898.

Eltheredo D. Carvalho, 24 an-
nos, filho de Maximino de Carva-
lho, solteiro, artista, residente á
praça Pedro II, alistado em
1898.

Euclydes Antônio Dias, 23 an-
nos, filho de Lourenço Antônio
Dias, casado, professor, residen-
te á travessa Dr. Moraes, alista-
do em 1898.

Estacio Dias, 32 annos, filho
de Antônio Manuel dos Santos,
solteiro, artista, residente á rua
Arcypreste Manuel Tlieodoro,
alistado em 1898.

Eduardo Sabino de Oliveira',
25 annos, filho de Balbino An-
tonio de Oliveira, solteiro, artis-
ta, residente á estrada São Jero-
nymo, alistado em 1898.' 

Felippe deMoraes Bittencourt,
23 annos, filho de Hilário C. de
Moraes Bittencourt, solteiro, ar-
tista, residente á rua Arcypreste
Manuel Tlieodoro, alistado em
1898.

Francisco Borges Teixeira, 20
annos, filho de Olivia Maria da
Conceição, solteiro, artista, resi-
dente á rua Caetano Rufino, alis-
tado em 1S98:

Fermiliano Lobato, 2-4 annos,
filho du Manuel Antônio Ferrei-
ra Chaves, solteiro, empregado
no commercio, residente á rua
Tiradentes, alistado em 1898.

Francisco Odilon da Silva, 44
annos, lilho de Vicente Ferreira
da Silva, solteiro, artista, resi-
dente á rua Arcypreste Manuel
Tlieodoro, alistado em 1898.

Francisco Peralles Matta Vir-
gem, 32 annos, filho de Antônio
Feliciano Peralles Falcão, casa-
do, empregado publico, residen-
te á rua Arcypresle Manuel
Tlieodoro, alistado em 1898.

Germano Alves de Macedo, 23
annos, filho de Raymundo Felip-
pe Gomes de Macedo, solteiro,
artista, residenteá rua Arcypres-
te Manuel Tlieodoro, alistado em
1898.

Honorato Antônio da Rocha,
27 annos, lilho de Cedalia Maria
da Conceição, solteiro, artista,
residente á travessa São Ma-
theus, alistado em 1898.

11 ugo dos Santos Serra, 28 an-
nos, filho de Mauricia Maria da
.Conceição, solteiro, artista, resi

Souza, José M. Cardoso Filho,
José de Brito Manco, Manuel
Moreira de Souza Braga, Ma-
thias Botelho de Macedo Amo-
rim, Joaquim de Castro Ribeiro,
Octavio Guarany de Moraes Re- •
go, João Mendes Vieira, Firmo
Philo-Creao, Cândido Abreu,
João Baptista de Brito Pereira,
Arthur Cezar Brito da Silva,
Antônio José Duarte, Joaquim
Cavallero da Silva, João Aure-
liano Damasceno, Luiz Zacha-
rias Alves, Luiz da Costa Mes-
quita, Dr. Amaro Roso Car-
doso Danin.

Trindade—Francisco Cândido
d'Aguiar e Souza, José Antônio
Dantas, Felippe Duarte de Sou-
za Aguiar.

Nazareth—Antônio de Castro
Valente, Antônio Antogini, Fran-
cisco Bolonha, Leoncio Antunes
Gurjao, José Corrêa de Mello,
Sebastião do Rego Barros Catte-
te, José de Paiva Sodré e Silva,-
Carlos Bricio da Costa.

A todos os jurados e a cada
um de per si, bem como a todos
os interessados em geral se con-
vida para comparecerem na sala
destinada ás sessões do jury, á
praça da Independência, tanto
no referido dia e hora como nos
mais seguintes emquanto durar a
sessão. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou
passar o presente que será affi-
xado no logár do costume, pu-
blicado pela imprensa e remetti-
do aos subprefeitos da comarca
para mandar fazer as notifica-
ções dos srs. jurados residentes
ein seus districtos.

Belém, 10 de maio de 1898.—
Eu, Marcellino Pereira Braga,
escrivão do jury, o escrevi.—
Flavio Corrêa do Guamá.

ente á rua Arcypreste Manuel
Tlieodoro, alistado em 1898.

EDITAES

Tendo Manuel José Alves tle
Souza & O requerido o alinha-
mento de um terreno de proprie-
dade de Manuel José Alves de
Souza, sito á estrada Conselheiro
Furtado, entre as travessas Nove
de Janeiro e Trez de Maio, me-
dindo de frente 4ra,04 e de fim-
dos 55"',0; convido os heréos
conflitantes a comparecerem no
logar acima indicado, no dia 31
do corrente, ás 9 horas da ma-
nhà, alim de assistirem os tra-
balhos da commissão arruma-
dora e requererem por escriplo
o que fòr a bem de seus direitos.

Pará, 23 de maio de 1898.-
João Bffluja, armador muni-
cipal. ________

UsHiolsis municipaes

Faço publico aos srs. profes-
sores municipaes que, cumprin-
do p detalhe do sr. senador In-
tendente, de 4 de abril ultimo,
ficam obrigados a vir declarar
nesta- secretaria o logar, rua,
casa e n. onde fimccionam as es-
cholas municipaes, afim de se
poder regularisar o serviço con-
cercente ás mesmas escliolas.

Secretaria da Intendencia de
Belém, 23 de maio de 1898.—
Virtfilio Cardoso de Oliveira, se-
cretario interino.

Triliuiinl «lo jury

O dr. Flavio Corrêa de Guamá,
juiz substituto do 2o districto
crimina], etc, etc.
Faz saber que pelo dr. juiz de

direito do segundo districto cri-
minai, lhe foi communicado ha-
ver designado o dia 14 de junho
vindoiro, ao meio dia, para abrir
a 3a sessão ordinária do tribunal
do jury d'esta capital que traba-
lharâ em dias consecutivos.

E havendo procedido o sorteio
dos quarenta jurados, que têm
de servir na sessão de conformi-
dade com o disposto no art. 25 da
lei n. 454, de 11 de junho de
1896, foram sorteados os seguin-
tes cidadãos :

Sé—José Gonçalves de Lima
Rocha, Augusto Ferreira d'Al-
meida, Manuel de Sá Pereira,
Mariano D. Pereira de Freitas,
Antônio Felismino Filho, Joilo
Affonso do Nascimento, Joilo
André Balker, João Simplicio de
Souza, Jayme Laura.

SanfAnna—Jotlo Abellar da
Silva, Manuel Fernandes Leal
'¦ .rUh.i. ! r* 1 ¦".! I . *>,, .-, f,i (li-

liitcmlenciii Municipal «le Ilelém
Concurrencia publica para construcção «
exploração de um curro e matadoiro, dou

mercados e duas avenidas
Do ordom do sr. sonador Intondonto

Municipal do Bolam, faço publico quo,a contar d'osta data, lica aborta concur-
roneia para a construcção o exploração
do um curro e matadoiro, dois morcados
o duas avonidas, da accôrdo com a loj
municipal n. 173 do 30 do dozombro ultl-
mo.

A concurroncia será polo praso do sois
mozos, contados d'osta data, devendo,
portanto, terminar no dia 24 do julho do
corronto anno, dia om quo sorá encorra-
do o rocobimoiito das propostas.O contracto para a execução da roforl-
da loi obodocorá ás soguintos cláusulas:

l.a—0 curro o matadoiro constituirão
um só ostabolocimonto quo satisfaça a
todas as condiçúos oxigidas, nfto , só polaindustria moderna como pola hygiono, do
modo a tornal-o modolo no gonoro, 0 s-o
rfto construídos no continente da capi-
tal.

2.a—Os morcados serfto odilicados 03
Io no centro do uma grando praça aborta
pelo arromatanto, om fronte á doca do
Roducto, entro as ruas 28 de Setembro e
Paos do Carvalho; o 2." no -1.° quartei-rfto do boulovard da Ropublica, com fren-
tes para a avonida 10 do Novembro o
travossa Occidental do Mercado, utili-
sando-so toda a aroa dovoluta ahi oxis-
tonto. O morcado do Roducto sorá dos-
tinado ao commercio do carnes verdes,
pescado, caça, vorduras, fruetas o, ora
geral, goneros alimentícios quo dovom
sor encontrados om estabelecimentos
d'ossa ordem; o do boulevard da Ropu-
blica, ao commoreio de poscado, verdu-
ras, fruetas, farinha do mandioca o ou-
tros artigos alimentícios.

3.»—As avonidas sorilo construídas
nas ruas para osso tini destinadas, de
modo a communioareiu a praça da Ropu'
blica com o littoral da cidado, banhado
pola bahia do Guajará.

4,a~-Os arromatautos gosarüo da dos-
pousa do quaesquer impostos municipaes
o da garantia dos juros do 6 °/o ao anno
sobro o capital omprogado n'ossas obras,
A garantia do juros Gessará logo que os
arrematantes auferirem lucros líquidos
correspondentes a 6 °/o dos capitães om-
pregados nas obras, o uma vez que estes
lucros oxcodam a 12 °/o, raotado d'esso
oxcosso rovortorá om favor dos cofres
münicipáòs.

5.»—Os proponentes aprosoutarao, com
as respectivas propostas, os planos, or-
çamontos o quaosquor «itras indicações
no sontido do positivar perfeltaraonte a
execução das obras que pretenderem con
tractar.

6.•'—-Todas as desapropriações serão
foitas polo Governo Municipal por conta
dos contractantes.

7.a—Os serviços internos do curro e
matadoiro, assim como dos morcados, in-
clusivò o numoro do rozes que tivor de
sor abatido para consumo publico, sorao
regulados polo Governo Municipal. ~

8.a—O Govorno municipal tora um fls-
cal para cada uma das obras, pago pelo
rospoctivo coutraotante.

0."—Bgualmonto oxorcerá o Govorno
Municipal plona üscalisaçfto sobro a es-
cripturaçílo concernente ás propriedadeso serviços contractados, nfto só na parto
relativa á receita como na dospoza, cujos
orçamentos dependerão de approvação
da Intondoncia.

10-a—A flscalisaçfto de oscripturaçao
o tabollas para cobrança gorai no3 osta-
bolocimentos o propriedades contraotadas,
sorá regulado por uma loi municipal.

11—Findos 30 annos do oxploraçfto pe-
los arrematantes do curro o matadoiro e
morcado no Roducto, passarfto esses es-
tabolecimoutos, com todas as suas bem-
foitorias, á propriedade municipal, sem
indomnisaçfto alguma.

O mercado do boulovard da Republica
o as avenidas passarfto egualmonto á
rropriedado do município, som lndorani-
saçfto alguma, findos 15 annos do oxplo-
daçfto pólos arrematantes.

Observação
Além das cláusulas estabelecidas no

prosonto odital, os proponontos poderão
aprosontar quaisquer outras quo cônsul-
tem os interesses da municipalidade o ao
mosmo tempo sirvam do garantia o pro-
foroncia das propostas. Convém, outro-
sim, advirtir os proponontos de que 03
planos pai a as «onstrucções devera ser
o mais claro possivol, tondo sempro era
vista a bolloza dos edifícios aluada ás ri-
gorosas condiçõos do bòa hygiono.

Secretaria da Intondoncia Munioipal
dn Tt.*iém. 24 do janeiro do 1898.—O sa«
„.,,,,.,..), r i •„.''/!,i

¦•'À-.Ví'^".
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Associação Deneflcente
Pemaiubiicaua

Esti de serviço, durante a semana de 15 a
21, osr. José Antônio Gonçalves da Hoclia,
thtsoireiro, que está habilitado a rccelicras
oiase mensalidades, c pódc ser encontrado á
praça das Mercês, u. 21, primeiro andar.

Secretaria, cm lõ de maio de 1898, -Ar-
thunio Vieira, 2' secretario.

Dr. Olegario da Cotia
_„(:)»

MEDICO
Especialista nas moléstias dos

olhos,. ouvidos, nariz c garganta,
Consultório :—Pliarmacia Luzi-

tana, á estrada de São Jeronymo
n. 84, todas os dias das 9 ás 11
horas da manhã.

Residência:—Kua de João Bal-
bv n. 15.
Telephone n. 2.044. (c

OVIDIO FILHO

AlIVOliABO

Rua Nova de SanfAnna n. 47, no
andar superior, das 8 ás 16 horas da
manhã c das 2 ás 4 horas da tarde.

N'csta redação das 11 ás 12.
Residência—Estrada São José n.

38,

ASSOCIAÇÃO 
'

Beneficente Pernambucana

O livro de entrada» está
á disposição dos peruam-
biicanos qne queiram per-
tencer á associação, na
confeitaria Moura, ao lar-
go da Pólvora,

AVISOS MARÍTIMOS

Amazon Steam üavlgatlon
Company, Limited

VIAGEM EXTRAORDINÁRIA AO
RIO JAVARY

O vapor «Sapucaia», segue viagem pára o
rio Javary, tocando nos portos para onde
houver carga, no dia 27 do corrente, ás 9
horas da manhã'.

As cargas serão recebidas até o dia 25.
O expediente será dado na véspera da par-

tida, ás 3 horas da tarde.
Bolem, 21 de maio do 189S. C)

..CIDADE DE FARO»

Este vapor segue para o rio Javary, no
dia 20 ás 9 horas da manhã, recebendo as
cargas já engajadas no trapiche da sub-ge-
rencia uo Lloyd,ondc carrega.

Passagens c encomniendas na véspera da
sahida, no escriptorio de Marquus Braga _
Comp.

Lancha «Anapú»
Pinto & Lopes, como procurador de M.

Pinto _ Comp, avisam ao commercio que o
expediente da lancha «Anami», bem como
todos os negócios tendentes à mesma conti-
nuain a cargo de sua lirma cm virtude de
amplos poderes que lhe foram dados por
Manuel Pereira Pinto, representante da rc-
ferida lirma M. Pinto & Comp. *

Outrosim: declaram ao commercio não so
respousabilisarcm por qualquer prejuízo quo
houver, ao commercio pelo expediente dado
pela lirma Guimarães, Mello „ Comp.

Pará. 17 de maio de 1898. 91-(3

Vapores de Marques Brags e C
VAPOR «ELIAS»

!* Sahirá para a linha de Cajary a escalas no
dia. 20 ás 9 horas da manhã.

Recebe carga no trapiche do Comniercio;
encomniendas, passagens e expediente,
no escriptorio de Marques Braga _ Comp.

Prevenimos aos srs. carregadores que o
navio só recebe cargas até o Laguna do No-
bre; assim como não vae mais a Taiassuhv.

Pará, 23 de maio de 1898. c)'

LEILÕES

-HOJE-

lie tabaco
Por ordem do sr. Eduardo F. do Oliveira,

o agento Lopes Pereira venderá no trapiche
da siibgcreucia os gêneros ácinia.—A'S 8
HORAS.

De milho
Por ordem do sr. Eduardo F.iPOliveira, o

agente Lopes Pereira vendei á o genero ici-
ma mencionado, no trapiche da subgcrun-
cia.—A's 8 horas.

Ile um |ire«lio

0 agente Souza venderá em leilão o
magnífico prédio n. 18, á rua Mundurii-
eus, entre Tupinanibás e Apinangés,lcn-
do a frente com platibamba, sala, com
trez janellas, jardim na entrada, varanda
com 14 palmos de largura, 4 quartos,
dispensa, cozinha, banheiro, poço com
bomba o sentina. O prédio medo 4 1/2
braças de frente e 33 ditas de fundo.

Gbama-se a attenção para este bom
emprego de capital.

QUINTA-FEIRA, 26

Leilão judicial de 15 vae-
cas com crias

á travessa Novo de janeiro entre as estrada
Conselheiro Furtado c Moiidurucús -

O agente Robim auetorisado pelo alvará
do illmo. sr. dr. juiz do 2' districto, vende-
rá em loiTio 15 vaccas com crias.

Vendas a rctalho.-A'S 2 HORAS, (c

SEXTA-FEIRA, 27
Ile inoveis,

no prédio n. 4, ao largo da Pólvora

agente Robim auetorisado nor um cava-
lheiro que iiotira-se para fora d este Estado,
vendera os seguintes moveis:

mobília austríaca com 19 poças, guarda
vestido, toillett,commoda,cama para ciBados,
espelho, apparador, meza para jantar, ca-
(loiras, quadros, loiças, candiciros, tapetes,
escarradeiras c trem de cozinha.—A'S 2
HORAS. ("

BREVEMENTE
Ile moveis «lc fiiiniliii

Por ordem de uma familia que se reti-
ra para Europa, pelo agente Souza será
vendido em leilão, moveis para sala
de visitas, alcova e varanda, trens de
cozinha, crystacs, etc.

Ile iiiovcím c iiicrciuIuriiiN
Na próxima semana, na Sociedade de

Credito Popular, pelo agente Souza.—A's
2 horas.

AOS SRS. COMERCIANTES
DA

CAP? m E BO INTERIOR

AN NÚNCIOS

COZINHEIRA
Na rua Lauro Sodré, 201, precisa-sc de

uma cozinheira, de Iwns costumes. (G"VENDE-SE
Uma casa na villa do Mosqueiro, tendo sala

com 2 janellas, alcova, varanda, quartosc co-
zinha, bom quintal, com arvores frucliferas,
e fundos para o mar o marinha, tendo um
terreno ao lado com 5 braças de frente.

Trata-se com o corretor Furtado, á rua 15
ile Novembro n. 85. C) (1

CHI' M4B0á «CY»
PRETO, VERDE E PÉROLA

Importado da cidade de Pele in, capital da
China.—E' a melhor finalidade que tem
vindo ao Pará.—Especialidade da CASA
PEKIN, á rua Conselheiro Joào Alfre-
do.-(PARA').

Sò depois da guerra chino-japoneza foi
que conseguimos obter a importação (reste
magnífico chá, cm virtude de ter o fabri-
canto rescindido o contracto quo linha com
uma importante casa do Japão..

Dêmos graça, pois, de ter havido' a guerra
chino-japoneza, sem a qual nunca consegui
riamos expôr á venda tão saborosíssimo e
delicioso cliá.

CASA PEKIiV— JOÃO COSTA & C
Rua Csnselhciro João Alfredo, canto da trav
Campos Salles.

Si quereis vêr todos os vossos freguezes fortes, robus
ms c felizes, aconselhae que só façam uso das

-Pil-uls s <io cLi?. O. Uovaea
únicas que curam radicalmente as sezões e inflamação do fígado,
sem produzir irritação do estômago e do intestino,

üsae só as
PIIjUI-íIS E>® USB. NOVAES

Em vosso beneficio, aconselhae sempre que empreguem as
-Pílulas do dr. Novaes

Sabonete Rifger
'henico-G ly cer inado

AI»l»ttOVAIM> ÍHiXA INSPISCTOltlA I»I5 HYCHEIVK i
Esto prodigioso sabonoto, vantajosamonto conhecido o aprociado o pelos

sous roaos ofluitos, considerado o molhor do inundo, faz dosapparoeor om poucos
dias as mauchus do rosto, espinha*, pasmo*. wnrdiiM, «as-
pas, ciniiiii^eiiH, darthrott c erupções cutanoas, tornando a
pollo agradavolmonto fresca o assotinada, dando-lho especial bolloza.

Para o banho ó o molhor ató hojo conhooido.pois torna a pollo fina o lisa,
fazondo-a espargir o mais suave aroma, si-ndo também seguro .preservativo de todas
as moléstias contagiosas o epidêmicas, om virtude da acção bonoflea do ácido pho-
nico quo entra òm sua composição, o que também torna a pollo immuno ás picadas
dos campanas.

E' omprogado com enorme vantagem na lavagem das creanças, ovitando
onformidados quo possáihadqulrir das amas ou do outras croanças onformas.

Mais do 20.000 attestados de abalisados ciinicos o possoas insuspeitas af-
tirmam a sua offlcacia.

UD-uzia,. ±Ê3$000
Csiacas de trez 48000
TJixi ±fjBOO

E' falsillcádo todo o sabonoto quo nào" tiver ostampado uma agnla cavai-
gada por uma moça, o no rotulo oxterno a firma do A. JtUfgor ounes,
em lotras vormolhas.

Vcaa_<r>se á varejo nas jpriuclpaes loja* <le mo-
das, pcrfuBMaa "Sas, l>arbcaa.a_, pharuiaeias drogarias,
etc, etc, ele.

enngiÈs mi a ipH
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o de 3 de Aponto de INI»?, em virtinle de deu-
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NOÇÕES
1)E
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IIUG e CABRAL

Travosissa OamposSalles
Caixa do Correio n. tt4t»

r_. ±4=

E ARMAZÉM DE MOVEIS

Os proprietários desta florescente fabrica industrial partecipam ao respeitável pu-blico que acabam do remontai-a a vapor o com os mais aperfeiçoados machinisinos tanto
para a fabricação de perfumarias sólidas, como para a extracção de essências des mara-vilhosos produetos da ineòmpáravel flora amazônica.

Outrosim, communicam aos consumidores que melhoraram a fabricação e alterarama forma do SABONETE FAMILIAR,que era preparado cuibarras curtas c passou a scl-ocm barras compridas ile cores diversas, em caixa de 20 barras, aromatisadas com essou-cias do
Cumaru, Patcliouly, Canclla, lVsriperioca, etc.

Esses sabonetes marca PROGRESSO sáo de grande c incalculável economia e ser-
vem para todos os ubos domésticos, inclusive para uso de toiletle, devido a superioridade
hygioriica e odorifera sobre os sabões communs, sondo quo o seu preço ó ainda inferior ao
amarello, maravilha, eco unico usado em todos os paizes.

. A fabrica está hoje produzindo em grande escada os sabonetes denominados SÁO
JOÃO, em caixas sortidas, cores atrahontes, já muito conhecidos pela sua superioridade e
pela modicidade de preço, que ó a

2.000 HEIS __ l»tl_.l._
assim como todos os mais. O preparo ó feito a frio c quente, pelos processos e formulas
dos mais afamados perfumistas do mundo, variando o preço de taes sabonetes de 38000 a
258000 por dúzia, em cartonagens de phantasia, de :t, ü o 12 sabonetes.

ALEM DISTO fabrica-se também diariamente, o com apurada perfeição, Cosme-
IIcok, do todas as còrcs.'— Pomada, systema Pivor em latinhas com espelhos.

Pomada Projí!'ess:j. eni latinhas de phantasia, bocetas, vidros em forma de
aves, e animaes diversos, galheteiros, cálices, etc. Eslas pomadas são fabricadas hy-
gienicaineiite, tende por base a vaselina o alem de medicinaes, büo isentas de ranço e
corrosivos.

O pó do arroz da FABRICA CONSUMO não tem competência, attendendo-sc e nu-
reza dos materiaes empregados, tanto que já está bastante conhecido em todos os Estudos
do Brazil. Temos as seguintes qualidades:Pó «leiilifricio, systema novo, garantida sua eifleacia, podendo-ue fazer o
confronto com os melhores dos mais afamados fabricantes extrangeiros,

Pastas denUrricias, de cereja, tamarindo, tomate, fabricadas sob as melhores
formulas therapouticas para refrescar a bocea c não offender o esmalto dos dentes. Estas
pastas são vendidas cm boiões, á semelhança da ingleza, françeza e americana, a preçobaratissimo.

Nalionctes de seda, uma especialidade para lavar todos oa tecidos de lã e seda,
sem offender nem alterar as cores, tornando-os novos.

; Sauoiiefc neutro, em pó, para barbeiros, sem.igual e por preço sem compe-
lencia.

Alem dos artigos acima mencionados, esta fabrica produz todos os sabões o sabone-
tos medicinaes, em formulas diversas, dosados therapeuticainente pelo hábil pharmaceu-tico Bernardo Paes, e manipulados pelo habilissimo perfiunista, especialista cm saboaria,
o sr. J. Pedroso, podendo-sc mencionar as seguintes qualidades: sabonetes de alcatrãs,
andiroba, sulphoroso, phenicado, boricado, mercurial sublimado, ichtiol sublimado, enxo-
fre, arsenicado, vaselina, sueco de alface, glycerina, etc.

Acceita-Bc cucomuicndas de 10 dúzias para cima, de qualquer qualidade, formula e
formato

Belém do Pará, dezembro de 1897.
OS PROPRIETÁRIOS,

Scraflni Ferreira de Oliveira & €.
RUA CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO, 12

ucacao cívica
POR

IIVUIX» ...IIVV\.I\H
Obra àpprovada pelo Conselho Su-

perior de Instrucção Publica e adopta-
da nas escholas do Estudo

Esta obra, que contém os necessários co-
nhecinientos sobre os devores c direitos do
cidadão, é de muita utilidade para todos,
servindo de guia para actos importantes da
vida social, como casamento civil e registro
de nascimentos u óbitos.

PREÇO—2gooo
Vende-se na casa de residência «lo auetor' 

RUA DR. MALCHER-59

CA RIDES
De pé para quarto, simples c com porta-chapéu, dito elásticos para parede, ditos para

toalhas.
Grande variedade de cúpulas para cama.
Despachou a

CADEIRA DOIRADA

QRAND
22—TRAVESSA CAMPOS SALLES-22

N'esln. casa éncóntra-sé sempre tudo quanto é preciso para
mobilar um M^MA^Sí elegante o confortável, a preços ao ai-
cance de todas as bolsas, conforme 11 escolha e exigência do
comprador.

Mobilias para sala, completos para quartos de cama e para
varanda; grande variedade' dé cadeiras, berceuses, divans, sofás,
chaise-longuos, toilettes,camas de madeira e de ferro'*galerias elas-
ticas para cortinados e reposteiros, tapetes grandes e pequenos,
cantoneiras, porta-bustos, étagères, lindissimos quadros para*sala e varanda, ele.

Vende-se mobilias com 9, 11, 13, 17 ou 19 peças, e também
peças avulsas, á vontade do freguez

_ppii:C3'c>i^ ÜAWO A VJSl!*»

Ei. SLj>11_)_i:
ESOULPTURA.

Executa-se com perfeição e solidez qual-
quer obra. em mármore, dispomos de pes-
soai habilitado para executar tudo que diz
respeito a mármore.

Tomos prompfos e á venda grande varie-
dade de jazigos, mausoléus, túmulos, cam-
ras lisas c armadas, grades niliéladas para
cemitério, anjos em terra cotta e mármore,
emblemas, coroas, vasos, pedras para mo-"VES _?_a_:B!,.A. cebe
NAS OFFICINAS DE MÁRMORE, RUA DA INDUSTRIA, 88

A RCIIITEOTU t« A

veis, cimento, gésso, asulejos, mosaico liam
burguezes e porluguezes, diversos artigos
para eonstrucção de obras, etc. etc.

Vende-se tudo por preço sem competência-
Não temos poupado esforços para bem ser-

vir ao publico de quem esperamos os valio.
sos auxílios.

Fornecemos desenhos a quem os requesi-
tar.

TEIJBPHONO N. 325

E na filial em frente ao cemitério de Santa Izabel,
TEliEPBlOW© W. 1«$©2

O, iro e Comp,

DE

P. C. FASCIO e
Acha-se montada para executar qualquer cncomnionda, tendo já 70 desenhos diflerentes

para satisfazer ao mais apurado gosto. Garante a qualidade, sendo egual ou MELHOR da
que actiialmentc i:tiporta-se do extrangeiro;

PREÇOS KEDDXJZIIDO/a
Tendo mais a vantagem de ser entregue sem quebra nas obras dentro do perímetro da cida

fstrada de Sao Jeronymo n. i 7
Aos nossos leiiorcs

POIS oceasião de nova sa-
fra para a estação de 1898-1899,
a antiga e bem conhecida casa

BRETEL FI-__R.__S

julga de seu dever, lembrar a to-
dos osseus clientes eamigos que
toda a manteiga de sua marca é
absohn.aniCMlc inu-a e livre
de qualquer mistura, além do SAL
HARINIIO NATURAL que é o unico
produeto admittido pelas Juntas
de Hygiene para a sua conserva-
çao.

TYPOGUArillA E ENCADERNAÇÃO

Especialidade em finíssimos cartões para
convites, participações, etc, etc.

Riquíssimos carnets de buli, verdadeira
novidade I

Recebe por toilos os vapores novidades
musicaes, escolhidas especialmente para nos-
sa casa; portanto, não temos musicas feias.
Vede, com attonção, os catálogos que so es-
tão distribuindo.
Consolidação das disposições em

vigor relativas i guarda nacional,
um volume, encadernado . . . 128000

Juristas Philosophos— Beviláqua,
uni volume, brochado 108000

0 homem primitivo—Lnh Figuicr,
um volume, encadernado ... 1G8009

Estudos. Allemães—Tobias Barre-
to, um volume, encadernado . . 1BS000

Medição de Terras—Macedo Soa-
res, um volume, encadernado . . 358000

//, Rua is de Novembro, 15
Tripas austríacos, com
lona d« linho de cores.
Vende a Cadeira doi-

rada, á travessa Campos Salles, ii.
Para vapores

45.ooopoo
Quem precisar da importância de qua-

renta e cinco contos de réis á juros razoa-
veis sobre hypothcca de prédios bem locali
sados, trate com o corretor Furtado em seu
escriptorio a rua 15 de Novembro n. Sã

Teléphono, 209.

ra viagem
Cadeiras de lona, simples ode extensão,

elegantes e polidas, próprias para viagem
do ida c volta.

Vendo a «Cadeira doirada» Travessa
Campos Salles, 22.

QUE
J. PORTO & COMP.

imensa 7 di Seteiie, 60
¦ Recebeu um grande sortimento de quei-

os especiaes de São Iiento.

Chegaram os queijos do São Bento, muito
frescos, c o especial doce de goiaba de cas-
cão para o armazém d« J. Porto & Comp.,i
travessa 7 de Setembro n. CO.

FLORES
Sementes novas de alecrim da Europa,

clirisantliemns, cravinas de cor, flor (Paifa- j
sema, verbeine, girasol, saudades, perpectua
amarella o roxa, zinias, malvá-rosá, amor
perfeito, rosa fraiictíza, primavera, rainha
Margarida, sòmprc-viva, malmiqueres, etc.

NA CADEIRA DOIRADA
TRAVESSA CAMPOS SALLES N. 22

Precisa-sc «lc unia, que
nfto seja ismStlo pequepa, e
.enha quiuíal, podendo ser
rocinha ou nào, e fique uo
pci.sneü'0 limitado pelas
ruas c IraVessas Quintino
MSocayaii va,Aliniran.e Wau-
denStoSli-, João BSaU»y, 14
de Março e ÜonsiUuicào.

I&iã .girn.se ciu carda fe-
chada a _HZ» nos escripto»
rios d"esáe jornal.

AVISO
O deposito das Pílulas do dr.

Carlos Novaes, passou a ser na
B&rogarla Amazônia, rua 13
de Maio, canto da travessa das
Mercês. (39

Terreno
A Companhia do Aniazonas recebe propôs-

(as, alé o Unido corrente mez, para a venda
do terreno de sua propriedade, fronteiro ao
quartel do 1' corpo do infantaria, á rua da
Industria, o qual oecupa toda a largura do
quarteirão entre as travessas da Estrolla e
Piedade.

Informações no escriptorio da mesma çqqj-
panhia.

Pará,õ de maio do IS08.

I
Marca Leão, a única verdadeira e cuja pu-

reza se pódc garantir,
Preços: 18000a libra na Cadeira Doirada.

COMMERCIO
í}J\ de maio.

Cumliio

Depois de ter subido im Rio até 6 l/'l,
baixou para 6 Õ/32 bancário.

Aqui os Bancos compraram desde 6
3/16 até G5/1C, fechando porém compra-
dores a 6 1/8 d.

Borracha

Os preços para a das Ilhas baixaram
até 11:350 subindo depois até 11:500 a
como fechou o mercado.

Kiifriiilus

Dia 94

Cacau

¦ ¦

.'- * 
¦ ¦ ¦¦

Vale 2:200.

. Na bahia do (áiiajará

Hoje saem :
Para Mazagilo, o «Dom Pedro 11».

Para o Cairary, a «Chaves»."
—Para o Araguary, o «Cassiporé».
Amanhã espera-se a «Mariahy», de

Muaná e oscalas.

Cabotagem

Ò vapor nacional « Ourem », trouxe do
Guamá 2289 kilos do tabaco, 315 1/2 ai-
queires de farinha, 40 kilos de cacau e
44 ditos de borracha.

Recebedores : S. Paiva & C8, Jusé Fer-
nandes Corrêa & Cí,.VeIhote Silva & C»,
Josó Antônio Lopes & C", Álvaro Mon-
teiro & C», Cunha & C», B. F. da Silva
& C», Leonardo José da Silva & C», Ali-
i)io Rocha & Ca, Solheiro Motta & C»,
Silva Mendes & C», Costa Prado & C».

— m
Boina de Ilelcm

s
Dia 24

Vendas :
Pelo corretor Antônio Souza :

52 acçOes do Banco da Belém do Pará,
a 1068000,

ItCIHlUN |lllllliCIIH
ALFÂNDEGA

1.102:7778986
88.1348270

Até o dia 23.
Hoje . . .

Total. , ...... 1,190:9128250

O paquete nacional « Manaus », do Rio
de Janeiro o escalas, com 14 dias de
viagem, carga vários gêneros, consignado
ao Lloyd Brazileiro.

—O vapor inglez «Dominic», de Ma-
naus, com 3 dias de viagem, carga vários
gencros,;consigiiado a Booth & C».

—O vapor nacional «Itio Aquiry », do
Purús, carga vários gêneros, consignado
ao Lloyd Brazileiro.

•s, Sabidas

Dia 24

O vapor inglez «Lanfranc», para Ma-
ranhão e Ceará, carga gêneros, consigna-
tarios Bootli & G\

—O vapor nacional «Cidado do Pará»,
para o rio Madeira, carga vários gene-
ros, consignatarios Marques Braga & C».

Na Junta Commercial, amanhã, ás 9
horas do dia, haverá sessão.

?¦
1'llllllt HCIIIItllui

Preços dos gêneros sujeitos a direito de ex-
portação na semana de 23 a 28 de maio
25 por cento sobre gomma elástica

Gomma elástica de qualquer leite
que não seja o da syphouia elas-
tica kilo -
25 por cento sobre gomma elástica

Gomma elástica lina < 128580
Dita sernamby < 88270

17 por cento sobre coiros de gado vae-
cum e sebo animal
Cl boi, verdes, salgados, bons . kilo 000
Ditos de refugo kilo 300
Idem, seccos, espichados, bons. um (38000
ídem, idem, idem, de refugo. . um 38000
Idem, idem, salgados .... kilo 800
Idem, idem, dd refugo. . . . kilo 400
Idem. idem, de bezerro . . . kilo —
Sebo animal ....... kilo 18000

16por cento sobre castanha
Castanha da terra hect. 208980
Dita cm ouriço  cento —
Dita aapucaya hect. —

íO por cento sobre pelles de animaes _
Pelles de lontra .... kilo —
Idem de cabra —
Idem de carneiro ... —
Idem de onça ou tigre. . —
Idem de jacaié .... :.-¦_—
Idem de veado, boas . . 38000
Idem de veado, inferiores 18500
Idem de cotia  uma 18700
Id«m do cotia, escudada —

A' por cento sobre cumaru
Cumaru bom  kilo 18S00
Dito inferior  8900
5 por cento sobre diversos gêneros
Piassaba em rama . , . kilo —
Idem cm cordoalha... —
Cera em velas .... —
Cal hect. —
Grude de gurijuba . . . kilo 78000
Dita do outros peixes . . 18500

•1 por cento sobre cacau
Cacau, bom kilo 28150
Dito, inferior kilo 18050

X
PREÇOS DOS QENEROS NÃO SUJEITOS A

DIREITOS DE EXPORTAÇÃO
Cachaça, frasqueira 188000
Farinha, alqueire 128000
Pirarucu, kilogramnia 28860
Tabaco, bom, arroba 2008000
Tabaco, regular, arroba .... 1008000
Tabaco, inferior, arroba .... 308000
Copahyba, canada —

EM REI.AÇAO A ANTEItlOR, SOI'1'REIIAM DIF-
PFRENÇA OS SEGUINTES GÊNEROS!

Gêneros Mais Menos
Gomma elástica fina .... 8114
Dita sernamby 8191
Cacau bom 8205
Cacau inferior 000
Grude de outros peixes ... 300
Coiros seccos espichados1, bons. —

« « ii refugo. —
Grudo de gurijuba r*- —
Copahyba —•

lluneii Coiuiiicrcinl «lo l*nrú

Capital ü.000.0008000
Fundo de reserva . . . . 1.148.0088588

Taxa de descontos:
Lettras ató 4 mezes de praso S •/. ao anno

« de 1 até ü mezes. . 9 •/• ao uuuo
« de 0 até 8 mezes. . 10 •/. ao armo

Operações:
Empresta dinheiro sob garantia.de lettras

da praça, apólices da divida publica, fedo-
raes ou estaduaes, acções dt Bancos e Com-
panhias que tenham cotação real, dobeutü-
rés de sociedades anonynias, lettras liypo-
thecarias, etc,

Abre contas correntes garantidas por ti-
tulos ou hypothecas de prédios urbanos, si-
tuados u'esta capital c faz todas as opera-
ções que forem permittidas por lei, concer-
nentes ao commercio bancário.

Dinheiro a prêmio:
Recebe dinheiro a praso lixo por lettra:

até ü mezes, 3 '*/. ao anno; até 12 mezes,
4-/. ao anno.

Contas correntes-
Recebe dinheiro cm conta corrente, com

retiradas livres, ao juro de 1 •/. ao anuo

Titulos de credito c cobrança:
Compra o vende apólices federaes c esta-

duaos, inçl.isive todos os titulos de cotação
real e encarrega-se da compra o venda dos
mesmos, cobrança de. lettras por conta de
terceiros, dividendos c quaesquer outros va
lores, fazendo remessa em dinheiro ou sa-
ques.

Suoues e cartas de credito:
Emitte cartas de credito sobre Londres,

Paris, Hamburgo, Lisboa, Porto o saca so-
bre as mesmas praças, assim como sobre o
Uio de Janeiro, Bahia, Pernambuco, Ceará,
Maranhão, Manaus, Rio-Grandc do Sul, to-
das as cidades o villas de Portugal, Ilis-
punha, Itália e New-York,

EfTectiia pagamentos por telegramma.
Sellos:
Sáo pagos pelo Banco os dos saques, que

devem ser scllados no acto.

llanco i.oi'(e «lo Brazil

Capital realisado 3.000:0008000
Fundo de Reserva .... 325:4318720

Operações:
Recebe dinheiro a prêmio por lettras a

praso lixo ou em conta corrente com retira-
das livres. Desconta lettras c faz cauções
sobre titulos devidamente garantidos. Orga-
nisa èmnrozas e estabelecimentos industriaes
c faz todas as operações auetorisadas por lei.

Descontos:
Até 4 mezes de praso. . 9 •/. ao anno

« 6 mezes de praso. 10 •/. ao anuo
•I 8 mezes de praso. 11 •/. ao anno
Dinheiro a prêmio:

6 mozos de praso. . . 3 •/. ao anno
12 mezes de praso, , . . 4 '/, ao anno

Contas correntes:
Com retiradas livres ... 1 '/. ao anno
Com aviso de 30 dias. . . 2 •/. ao anno

Sugues :
Saca constantemente sobre Maranhão,Cca

rá, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,
Londres, Paris, Lisboa, Porto, cidades e
villas de Portugal, Hispanha c Itália''

m
Banco do 1'arú

Capital 10.000:0008000
Fundo de reserva .... 1.310:0008000

Descontos de lettras:
Até I mezes 8 •/. ao anno
De 1 a 0 ditos , , , , 9 •/. ao anno
De ü a 8 ditos . . . . 10 '/. ao anno

Dinheiro a prêmio:
Por 0 mezes 3 •/. no anno
Por 12 ditos 4 •/. ao anno

Contas correntes:
Com retiradas livres ... 1 '/. ao anno

Créditos:
Abre créditos em conta corrente sob cau-

ção de lettras da praça, acções do Bancos e

Companhias, titulos da divida publica geral
e do Estado, gêneros depositados na alfan-
dega ou armazéns alfandegados e sob ga-.
rantia de hypothcca cm prédios urbanos, si-
tuados n'esta cidade.

Saques:
Saca sobre Londres, Paris, Hamburgo,

Lisboa, Porto e todas as cidades e villas de
Portugal, Hispanha, Itália. Rio de Janeiro,
Maranhão, Ceará, Pernambuco e Ncw-York

Emitte cartas de credito sobro as praças
acima, assim como effcctiia pagamentos por
telegramma.

Compra e vende apólices geraes o do Es-
tado do Pará e todos os papeis de credito do
paiz.

Banco de Belém do Pará

Desconta e empresta:
Até 4 mezes 10 •/. ao anno
Por mais de 4 até 0 mezes . 11 •/. « »
Idem de 0 até 8 mezes . . 12 •/. » »

Os descontos são feitos sobre lettras com-
merciaes, pagaveis n'esta capital c os cm-
prestimos sob caução do titulos uommerciaes,
apólices da divida publica federal ou esto-
dual, acções de outros Bancos e de Compa-
uhias que tenham o seu capital realisado.

Saca c emitte cartas de credito sobre lo-
das as cidades o villas de Portugal, sobre
Paris, Londres, Ncw-York, etc.

Recebe a prêmio:
Em conta corrente com reti-

radas livres, a . . . . 2 •/. ao anno
Em ditas com aviso do 30
dias 3 •/. •> ¦>

Por lettras a praso do 0 me-
zes a um anno .... 4 •/. » »

Porto de Beléiu

Vapores a unti-ar;
«Continente», do Manaus, a. . . .
nPérsevcrançaii, do Madeira....
«Santarém», de Santa Julia ....
«Imperatriz Thereza», de Itaituba .
«Vizeii», de Amarração
«Hubert», de Ncw-York,a
«Horatio», de New-York . . . .
«Correio Tocantino», de Glasgow . .
«Bragança», de Santos e escalas . .
«Hilary», da Europa, 
«São Salvador», de Manaus, a. . .
«Camefense», de Manaus, a. . . .
«Jaboatão», do Recife, a . . . . .
«Olinda», do Sul, 

Vapores a sahir:
«Cqntjiicntc», para o Ceará e escalas.a
«CoIqh|I)o», para I\faranl|ãp. e escalas .
"Cassiporé;! para o Araguary, .' , .
«Dominic», para New-York, . . .
«Ipixuna», para o Juruá, a . . . .
«Sáo Salvador», para o Sul, a .'-..'....
«Manaus», para Manaus, a . . . .
«Hubert», para Manaus, a . . . .
«Tracuá», para Camociin, a . . . .
«Imperatriz Thereza», para Itaituba,a

hoje
hoje
hoje
hoje
hoje
hoje
hoje
hoje
hoje

20
20
27
28
31

hoje
hoje
hoje
hoje

25
2(5
20
27
27
28

«Botelho», para o Madeira, a . . .
«Bragança», para Santos c escalas, a
«Caniefcnse», para a Europa, a . .
«Horatio», para Maranhão e Ceará, a
«Hilary», para Manaus, a . . . ,
«Jaboatão», para o Recife, a . . .

Navios a entrar;
«Nicanor», de Cardiff.
«Bidos» de CardilT.
«Martha», de Hamburgo
«Caroline», de Cardiff.
«Riga», de Cüxavén.
«Patmos», de New-Port.
«Noisiel», de Nantes.

Navio a sahin
«Denis Crouan», para Nantes.

28
28
30
30
30
31

A!L_E«RTA
J. PORTO & COMI».

Travessa 7 d@ SeieiDliro o. 60
Tém sempre á venda o seguinte :
Vinho decaiu de Pernambuco, do fabrican-

te J. do Macedo; idem de geuipapo,
abacaxi, ananaz. Licor de laranja.

Completo sortimento de doces, goiabada de
Pernambuco, latas grandes e pequenas. Idem
do Ceará. Idem, idein bacury, cupuassú e
ananás.

REDES—Do Ceará c Maranhão, grandes
e pequenas, de todas as qualidades.

GOMMA—(Polvilho) do Maranhãs. para
ciigoiumado.

Azeite dendê e gergelim.
Óleo de coco.
Chapéus de carnaúba, finos c grossos; di-

tos du Chile.
Espanadores de palha.
Calçados de Pernambuco, a prego e a pon-

to; ditas do Riq (|e Janeirq, para liqinens,
senhoras c creanças.

DR. NEWTON CAMPOS
Medico e operador—Rezidoncia, estrada S.

Jeronymo n. 71, esquina da travessa da
Gloria.

Consulta—Nos altos da pliarmacia César
Santos, das 2 ás 3 da (arde.

Chamados a qualquer hora. (C

Sementes novas
Alface, aipo, abóbora,hringella, çquve-flàr,

tronchuila e Auvergne, ceholinlia branca,
cenoiras, pepinos, rabanetes, repolho, salsa,
chicória branca, nabos, melão pòrtuguez,
pimentão & „,

vende-se na

Cadeira. Doiraaa

cearia
Vcndc-so uma bem afreguezada, com ga-

rantia achave,sita cm uni dos melhores hair-
ros do Umarizttl, com 2 linhas de bonds à
porta.

Trata-se eom .1. Goos, preposto do corretor
o agente Furtado, ao boulevard da Republica
n. 39.

Telopliono. 209.

CREADO
Precisa-se de um que saiba ler.
Trata-se com o administrador (Peste jornalCampos Salles, 23.

Aniazon Síeaiu Navigation
Cttaai»anj', SJsui.edi

Vendem-se todos os materiaes que serviram
na suspensão do vapor «Javary», constantes
de pranchões, vigas, parafusos, etc, etc, po-dendo os pretendentes, para melhor explica-
çqes, dirigirem-se ao ci;crip,tqi'ia'da nWsnia
companhia.

PENHORES
A Sociedade de Credito Popular tendo de

realizar em princípios de junho vindoiro, o
leilão dos penhores vencidos alé 31 do cor-
rente, convida os srs. mutuários a resga-
tal-os ou refonnal-os até o dia 3 de junho
vindoiro imprétorivelinente; os números das
cautcllas serão publicadas no «Diário do No-
ticias» do dia 12 do corrente em deante.

Pará, 0 de maio de 1S9S.—_l directoria.
16 

'

Sw de \m
Com lastro de metal galvanisado, anfeitos

de metal doirado' para solteiros e casados.
Recebeu a

Cadeira iloirada

cm. WROMl/l
precisa-se de um que tenha alguma pra-

tica de commercio cdè fiador á sua cqnduçt.-j.
A tratar nVstu trpògrãphty'. ' I„

im Í8 viu àsSs^SS
vh>vh w» """' fatos para costura,ces
Ias para compras, ha sempre bom sortimento.

na t'._WiiíSI._ UOIUABA.
Travessa Campos Salles, 43

. ..J.Í!.....,.:

¦ ¦¦. X. ¦ ¦ ' ¦¦•;¦-


